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rencia 
Nacional - ao me 

de Física 
ao sector produtivo 

na base dos trabalhos 

A VI Conferência Nacional de Física — Física 88, teve ontem início na cidade de Aveiro, promovida 
pela Sociedade Portuguesa de Física e que encerra o primeiro decénio de actividades da SPF, segundo 
referiu o seu presidente, Prof. Machado Jorge. 
A sessão inaugural, presidida pelo director-geral do Ensino Superior, Clemente Pedro Nunes, 
realizou-se no Teatro Aveirense e foi aberta pelo Prof. Fernandes Tomás, presidente da Comissão 

«PIÁRIO D 

  

  

  

     Michael Dukakis.   termina 
Organizadora do Encontro 

    

O Prof. Fernandes Tomás quando intervinha na abertura 

        

Cont, na pág. 3        sem ga 
vencedores 
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Filtragem melhora água 
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— Dentro de um ano 

água em todo o concelho 
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Totoloto: 
primeiro prémio para dois 

Dois jogadores, um residente em Lisboa 
e o outro na Suíça, vão dividir o primeiro 
prémio do último concurso do Totoloto cada 
um ganhando com um pouco mais de 25,9 
mil contos, segundo dados do escrutínio 
provisório. 

Ambos são jogadores anónimos. 

O segundo prémio do Totoloto foi ganho 

por 19 concorrentes, cabendo 1.148 contos 
a cada. 

No terceiro acertaram 544 pessoas, que 
ganham cerca de cem contos cada. 

Trinta e dois mil, novecentos e sessenta 
e três concorrentes ficaram com o quarto 
prémio e 1.654 escudos cada. 

O quinto prémio foi divido por 663.091 
concorrentes (135 escudos cada). 

Sindicatos 
da Função Pública 
reivindicam 
revisão salarial 

LER NA PÁGINA 6        
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Filtragem melhora água 

a norte do concelho de Aveiro 
— Dentro de um ano água em todo o concelho 

AS obras de filtragem de água na 

estação de tratamento, na Quinta do 

Simão, vão iniciar-se esta semana 

garantiu ao nosso jornal o enge- 

nheiro responsável por aquele sec- 

tor, Vitor Silva. 
Dentro de pouco tempo a zona 

Norte do concelho de Aveiro vai ter, 

assim, água com melhor qualidade 

dando justeza ao propósito, tantas 

vezes reclamado pela população, que 

receia pela utilização daquele bem 

indispensável. No entanto, análises 

frequentes confirmaram o caracter 

potável da água que é servida mas 

isso não deixa de provocar descon- 

tentamentos e preocupações aos 

habitantes que dela fazem uso do- 

méstico. 

O mau aspecto da água vai, por 
isso, deixar de ser um «pesadelo» 

para as zonas a norte que usufruirão 

dela mais límpida, sem a cor acasta- 

nhada que sai das torneiras e o sabor 

desagradável que faz pensar num imi- 

nente perigo para a saúde pública. 

As obras para filtragem vão custar 

ao município de Aveiro dezasseis mil 

contos estando-se de momento a rea- 

lizar outros trabalhos de abasteci- 

mento de água, nomeadamente ao 

lugar de Mataduços, na freguesia de 

Esgueira. 

O responsável pelo pelouro, enge- 

nheiro Vitor Silva garantiu, por outro 

lado, que o abastecimento de água 

ao concelho estaria realizado a cem 

por cento dentro de um ano. O objec- 

tivo é, sem dúvidas, ambicioso mas 

será, segundo Vitor Silva, concreti- 

zado até ao final de 1989. 
O abastecimento ao lugar de Mata- 

duços vai custar vinte mil contos, 

verba que foi contemplada no plano 
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de actividades dos serviços munici- 

palizados de Aveiro deste ano, e 

dotará de água domiciliária um dos 

lugares com mais habitantes da fre- 

guesia de Esgueira que reclamavam 

desde há anos as obras que decor- 

rem actualmente. 

Os trabalhos tinham sido prometi- 

dos por diversas vezes, durante anos, 

à população de Mataduços mas 
nunca eram concretizados não exis- 
tindo razões válidas, no entender dos 

habitantes, para que não se fizessem. 
As freguesias onde ainda não 

existe, ou ainda não foram iniciadas 
as obras para o abastecimento, são 
Nariz e OliveirinhaA mas a mesma 
fonte mostrou-se optimista quanto à 

sua implementação. 
  

  

Camiões já estacionam no terminal de Cacia 
O Terminal Tir, situado em Cacia, 

destinado ao estacionamento de 
camiões pesados que atravessam a 
região de Aveiro está já a ser utili- 
zado pelos camionistas nacionais e 
estrangeiros. 

Com capacidade total para ses- 
senta unidades, o terminal, que é 
encarado naturalmente como uma 
estrutura provisória devido ao cres- 
cente número de veículos que se fez 
sentir ultimamente, entrou há pouco 
tempo em funcionamento e vem eli 
minar o estacionamento dos Tir no 
Canal do Cojo, mesmo no centro da 
cidade de Aveiro. 
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O recurso à infraestrutura agora 
criada, e que estava prevista. para 
Março deste ano, não estará a ser 
atendida na totalidade pelos camio- 

nistas que continuam - é vé-los pela 
manhã - a estacionar no Canal do 
Cojo, certamente por desconheci- 

mento da existência do parque em 

Cacia. 

A situação no Cojo era frequente- 
mente repudiada pelos munícipes 
aveirenses dado o incómodo que 
provocava, não só ao trânsito auto- 
móvel mas pelo espaço que «rou- 
bava» ao parque automóvel da ci- 

dade, já de si, insuficiente devido ao 
facto de o estacionamento do centro 
da cidade fazer-se, na sua maioria, no 

Canal do Cojo. 
O terminal Tir, em Cacia, custou 

ao município aveirense oito mil con- 

tos e neste momento estão já criadas 
as condições para a construção de 
um terminal TIR/TIF definitivo que 
ficará, na opinião de responsáveis 
camarários, bem situado dado a faci- 

tidade nos acessos. 
O terminal definitivo, para o qual 

está já instituida uma sociedade, será 
construido junto às instalações da 
Renault Portuguesa, em Cacia. 

  

Faz hoje 

“anos 

que... 
= em 1479, a Princesa Santa 
Joana foi obrigada a sair de Avei- 
ro, devido à peste que grassava 
com intensidade no norte do pais 
e alastrara até Esgueira. Acompa- 
nharam-na os bispos de Coimbra 
e do Porto, alguns fidalgos, 
escudeiros e religiosas (entre 
estas a madre D. Brites Leitão). 
Regressou a Aveiro em Agosto do 
ano seguinte; 

= em 1593, um assento de bap- 
tismo desta data e outro de óbito 
de 1 de Outubro de 1600, apontam 
para a existência de um cruzeiro 
junto da igreja de S. Miguel, no 
terreno onde hoje está o ângulo 
esquerdo do antigo liceu; 

= em 1626, atendendo ao que lhe 
requeriam a Câmara Municipal da 
vita de Aveiro e as religiosas do 
Mosteiro de Jesus, o bispo de 
Coimbra, D. João Manuel, ordenou 
ao provisor do Bispado, padre dr. 
Bernardo da Fonseca Saraiva, que 
se dirigisse pessoalmente a Avei- 
ro e desse andamento ao pro- 
cesso para a beatificação e cano- 
nização de Santa Joana Princesa; 

= em 1690, D. Pedro il concedeu 
às religiosas do Recolhimento de 
S. Bernadino uma pensão anual 
de 20.000 réis, que seria tirada dos 
rendimentos dos direitos de sal da 
vila de Aveiro; 

= em 1873, no «Diário lllustrado», 
Pinheiro Chagas prestou calorosa 
homenagem ao escritor aveirense 
general Joaquim da Costa Cas- 
cais, «um dos pouquíssimos que 
tem sabido dar ao seu teatro uma 
individualidade portuguesa e ori- 
ginabs 

= em 1879, nasceu na freguesia 
da Vera-Cruz Artur de Vasconce- 
los Veiga de Faria, que se dedicou 

nal». Adepto dos ideais monárqui- 
cos, durante a | República emi- 
grou para o Brasil. Regressando à 
Europa, foi preso e, incriminado 

de conspir ador, foi condenado a   
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VI Conferência Nacional 
de Física 
(Da primeira página) 

«A Física é uma das ciências bási- 
cas que mais impacto tem na socie- 
dade. A evolução tecnológica e o pró- 
prio pensamento humano devem mui- 
to da sua evolução às descobertas no 
domínio da Fisica» - referiu o Prof. 
Fernandes Tomás. 

Interveio também nesta sessão de 
abertura dos trabalhos, o presidente 
da Sociedade Portuguesa de Fisica, 
que se referiu à Regionalização como 
forma de desenvolvimento da socie- 
dade, acrescentando que «a situação 
das Sociedades Científicas, que pres- 
tam serviços públicos, e que vivem à 
custa do trabalho gracioso dos seus 
membros, devem ser alvo de atenção 
por parte do Governo, pois caso con- 
trário não podem continuar a existir». 

«Não podemos consentir que as 
sociedades científicas cumpram res- 
trições orçamentais pois a ciência é 
cultura e a cultura faz parte da evolu- 
ção das sociedades» - acrescentou. 

Por último o Director Geral do 
Ensino Superior referiu as trés ver- 
tentes em que assenta a discução 
dos trabalhos em curso nesta VI Con- 
ferência: a investigação, o ensino e a - 
prestação de serviços à sociedade, 
ou seja a sua integração no sector 
produtivo. 

«A remodelação a que o ensino da 
Física está sujeito passou já pela 
criação de cerca de 20 cursos, no 
Ensino Superior. Mas, dentro deste 
parâmetro hã que ter atenção à utili- 
dade desses cursos, e dos que vão 
ser criados, nomeadamente no ensi- 
no politécnico, onde as questões da 
Física também se impõem, para que 
possam ser utilizados os recursos do 
pais, com uma ligação útil ao sector 
produtivo» - terminou. 

Depois da sessão de abertura o 

conhecido astrofísico francês Hubert 
Reeves proferiu uma lição em que foi 
abordado o tema «Os Primeiros Ins- 
tantes do Universo». 

Da parte da tarde os trabalhos 
desenvolveram-se nas instalações da 
Universidade de Aveiro, onde foram 
apresentadas diversas  comunica- 
ções. 

Para a 

  

  

— Ensino, investigação e ligação ao sector produtivo 
na base dos trabalhos 

    

Faz ainda parte uma exposição se 
equipamento científico e uma expo- 
sição evocativa de João Jacinto de 
Magalhães, físico aveirense do séc. 
XVI 

. Esta VI Conferência Nacional de 
Física conta com a participação de 23 
conferencistas e cerca de 500 partici- 
pantes. , 

     nternaiional [hou Ed, 
R. Domingos Carrancho,1 (aos arcos) 

  
A sessão inaugural estiveram pre- 

sentes também o Governador Civil de 
Aveiro, o Reitor da Universidade de 
Aveiro e o Presidente da Câmara do 
Município local. 

  

Regata de Nossa Senhora 
da Saúde 
foi êxito retumbante 

No cenário da Ria de Aveiro, e tendo como 
pano de fundo a Praia da Costa Nova, realizou-se 
no passado sábado a Regata Nossa Senhora da 
Saúde, destinada a todas as classes. 

Estiveram presentes cerca de uma centena de 
velejadores e a prova teve a presença do repre- 
sentante da Direcção-Geral dos Desportos, prof. 
Agostinho Tavares. 

Classificações: 

Classe Optimist — 1.º Ricardo Araújo; 2.º 
Pedro Pimenta; 3.º Roberto Gordinho; 4.º 
Gustavo Ribau e 5.º Pedro Ré. 

Classe Vouga — 1.º Delmar e Diana Conde; 
2.º António e Emerian Godinho e 3.º João 
Peixoto e António Branco. 

Classe Laser [ — 1.º Miguel Paião; 2.º 
Maria João e 3.º Henrique Calisto. 

Classe Laser H — 1.º Manuel Ré e Mor- 
gado; 2.º Pedro Rosa Novo e Jorge Estrela Santos 
€3.º António Simoes e Paulo Costa. 

Andorinhas — 1.º Pedro Martins e Jorge 
Almeida; 2.º António Santos e Luís Silva e 3.º 
João Bichão e Maria Catarino. 

Snipes — 1.º Carlos Jorge Pereira e Adolfo 
Paião; 2.º Frederico Resende e João Picado e 3.º 
Pedro e Paulo Teles. 

Katamaran — 1.º Justino Pinheiro; 2.º João 
Manuel Vitória e Paulo Amaral e 3.º Fernando 
Pata e João Cardoso. 

AS eng 
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Acção conjunta do Museu 
da Fundação Dionísio Pinheiro 
e da Belavista resulta em exposição 

— Patente ao público até ao dia 16 de Outubro 
Até ao próximo dia 16 de Outubro, 

está patente no Museu da Fundação 
Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso 
Pinheiro uma interessante exposição, 
de carácter didáctico, intituiada «A 
Loiça Artistica e a Loiça Doméstica», 
mostra que constitui o resultado de 
um trabalho realizado ao longo do 
passado mês de Julho pelo Museu, 
numa acção conjunta com o Centro 
de Educação Integrada «Belavista». 

Esta acção teve como ponto de 
partida a colecção de porcelanas chi- 
nesas de uso local e «Companhia das 
Indias», da qual foram seleccionadas 
algumas peças, cuja decoração as 
crianças da Belavista, com idades 
compreendidas entre os 7 e os 11 
anos, procuraram reproduzir ao nivel 
das cores, motivos e formas, em 
diversos materiais, nomeadamente 
em barro e em papel. Para além dis- 
so, na selecção das peças (pratos, 

-travessas, canecas e taças), teve-se 

em vista a sua função de outrora, e, 
assim, as crianças procuraram criar 
outras decorações para «loiça» que 
acabaria por ser usada num lanche 
final. 

Segundo Madalena Cardoso, Con- 
servadora do Museu da Fundação 
Dionísio Pinheiro, a escolha do ponto 
de partida para este trabalho recaiu 
sobre a colecção de porcelanas por- 
que «é esta uma das colecções mais 
representativas do Museu, sem 
esquecer que Agueda é um importan- 
te centro de indústria cerâmica, o 
que permitiu uma mais fácil sensibili- 
zação das crianças e, para além dis- 
so, usufruir da colaboração de uma 
empresa do ramo». 

Esta exposição poderá ser apre- 
ciada de 2a a 6.a-feira, das 10 às 12 
horas, com visitas guiadas pelas 
crianças da Belavista, e às 3.as, 5.as, 
sábados e domingos, das 15 às 18 

horas. 

Simultâneamente, e também com 
um carácter didáctico, está patente 
uma outra exposição: «A Escola Pré- 
Primária de Agueda no Museu». Esta 
mostra reúne os trabalhos criativos 
efectuados pelas crianças da pré-pri- 
mária, (de 5e 6 anos), sobre o Museu 
e o seu espólio, acção levada a cabo 
nos últimos dias do passado més de 
Junho. As cerca de 25 crianças que 
frequentaram a pré-primária, depois 
de visitarem o Museu, deram largas à 
sua imaginação e reproduziram, in- 
ventando histórias, modelando em 
plasticina ou desenhando, aquilo que 
haviam apreciado. 

Esta exposição está aberta às 3as, 
5.as sábados e domingos, das 15 às 
18 horas. 

«Queremos dar uma perspectiva 
mais alargada ao Museu como espa- 
ço cultural, ou seja não ficar pelo 
Museu permanente», disse-nos Mada- 
lena Cardoso. Para o efeito, é preten- 
são do Museu repetir iniciativas deste 
género, quer com crianças quer com 
idosos, iniciativas que transformam o 
Museu da Fundação Dionísio Pinheiro 
e Alice Cardoso Pinheiro num espaço 
«vivo» e virado para a Comunidade. 

  Um aspecto da exposição. 

Um dos trabalhos dos alunos da Pré-Primária. 

  

  

Adiado julgamento do antigo director 
dos Serviços Sociais da Universidade de Aveiro 

O julgamento do antigo Director 
dos Serviços Sociais da Universidade 
ce Aveiro, João Peliz Ribeiro, que 
estava marcado para o dia de ontem, 

  

EXIGE-SE: 
* Honestidade e ambição 
e Dos21 aos 35 anos 
e Carta de condução 
e Boa apresentação, c/ ou s/ experiência 

* Facilidade de expressão e argumentação   

VENDEDORES/AS 
ADMITE IMOBILIÁRIA DE AVEIRO 

Marque entrevista pelo telefone 26715 — AVEIRO   
  

foi adiado para o próximo més de 
Dezembro, mais precisamente para o 
dia 5, às 9,30 horas. 

A razão do adiamento -do julga- 
mento prende-se com a ausência de 
dois outros implicados no caso de 
fraude aos Serviços Sociais, constan- 
do de fornecimentos ilícitos, daquela 
Universidade, por motivo de doença. 
Trata-se do Arg. Firmino Trabula, na 
altura Acessor da Universidade e 
Eduardo Manuel Oliveira, funcionário 
da parte administrativa, este último 
objecto de uma intervenção cirúrgica, 
encontrando-se por isso hospitali- 
zado.   

NECROLOGI 

MARIA ELVIRA 

DUARTE DE JESUS 

Faleceu no passado dia 25, 
Maria Elvira Duarte de Jesus, com 
57 anos de idade, natural de Oia e 
residente em Silveiro. 

A extinta era casada com Fran- 
cisco Ferreira dos Santos. 

O seu funeral realizou-se 
ontem ,às 17 horas, da sua resi- 
dência para o cemitério de 
Perrães. 

Tratou a Agência Funerária 
Bartolomeu (Oiã). 
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A Batalha do Buçaco comemora hoje 
o 178.º aniversário 

subindo pelo colo de Santo 
António do Cântaro demandava 
acidade por Botão e Eiras e uma 
terceira, presumivelmente em 
muito mau estado para a passa- 
gem dum exército, que obli- 
quando para a esquerda por 
Carvalho, vencia as cristas na 
Portela de Oliveira e descia por 
Dianteiro para Coimbra. 

Nestas cumeadas extrema- 
mente propícias a uma atitude 
defensiva, terminou o Duque de 
Wellington o seu recuo, esten- 
dendo o exército como cobra 
sobre o dorso da cordilheira, 
recolhido atrás das fragas e dos 

  

deles veteranos das guerras do 
seio europeu, farto das péssimas 
condições das estradas do reino, 
impaciente por uma breve che- 
gada a Lisboa pelo fim duma 
campanha para a qual fora quase 
empurrado pelo imperador, 
enervado pelas hesitações e con- 
trovérsias dos seus credenciados 
generais cujo entendimento foi 
sempre difícil na península, 
longe das planícies das suas 
tácticas favoritas, perante um 
adversário de fracas credenciais 
entrincheirado no alto de mon- 
tanha, talvez menosprezando o 
número, a disciplina e sobretudo 

  

Moinho do Sula — Foi neste moinho que o 
general inglês Caraupurd estabeleceu o seu 
posto de comando durante a Batalha do 

  

  acção de reconhecimento. 

Saindo de Viseu, uma cidade 
abandonada e deserta, a 21, diri- 

  

Há 178 anos... foi assim! 
Massena, o intrépido marechal, que o imperador 

apelidava de «filho querido da vitória» retira estra- 
tegicamente das posições atacantes do Buçaco após o 
malogro de 27 e tenta, torneando a serra através dos 
seus contrafortes, apanhar de surpresa, em campo 

aberto e pela retaguarda, se possível, as forças anglo- 
-lusas, reduzindo a batalha, nos seus papéis, a uma   

  

Mondego e Sula, contornava à 
Cerca Conventual descendo 

ge-se com os três corpos do depois à Mealhada; a que, 
exército que o acompanham, 
pela margem direita do Mon- 
dego, por Santa Comba e Mor- 
tágua, empurrando a retaguarda 
anglo-lusa que lhe foge na frente 
num constante movimento de 
recuo. No dia 25 à tarde, come- 
çam a chegar as primeiras colu- 
nas aos montes que circundam o 
Buçaco. 

Para quem vem do Criz, a 
serra, ao entardecer, tem o 
aspecto dum comprido dorso 
levemente ondeante nos topos 
das suas cumeadas, e pode pro- 
vocar a ilusão duma altura que 
efectivamente não tem, esten- 
dendo-se os seus contrafortes 
para além do Mondego, à es- 
querda e confundindo-se com os 
do Caramulo, à direita. 

Por aqui se transitava então 
para Coimbra por três estradas 

  

precipícios, na-expectactiva do 
ataque francês. 

Ao seu dispor, cerca de 
60.000 homens, metade do 
corpo expedicionário britânico 

- nas suas fardas vermelhas, 
metade, inexperientes recrutas 
lusitanos, disciplinados pelo 
braço forte de Beresford que, 
como o Conde de Lipe em 1762, 
tentava reorganizar a nossa 
periclitante força militar, habi- 
tuada a debandar ao som dos 
primeiros fumos. 

TERRENO PORTUGUÊS 
DESORIENTA 

FRANCESES 

Na noite de 26, Massena à 
frente dos seus soldados, muitos    

    

as posições vantajosas que o 
terreno oferecia ao inimigo, 
resolve em definitivo e contra o 
parecer de alguns oficiais, lan- 
çar no dia seguinte, trocando o 
conselho prudente, o reconhe- 
cimento exaustivo, a avaliação 
correcta da situação, pela pró- 
pria estrela de combatente. 

Às seis da manhã de 27, ten- 
tando beneficiar do leve 
nevoeiro que cobre o sopé da 
serra, inicia o assalto. 
Do 2.º corpo, comandado por 

Reyner, postado na aldeia de 
Santo António do Cântaro, 
sobem em colunas compactas as 
divisões Merle e Heudelet, um 
pouco distanciadas devido à 
desorientação provocada pelo 
nevoeiro e, são apanhadas de 
surpresa e varridas por um 
autêntico chuveiro de fuzilaria 
das defesas postadas em linha, 
um pouco atrás do cimo e que a 
vertente íngreme escondia. 

E o oito de Infantaria no seu 
baptismo de fogo, o Regimento 
88 do coronel Wallace, o 45 do 
tenente-coronel Meed. Os fran- 
ceses hesitam perante o violento 
€ inesperado choque. Refeitos, 
voltam à carga mais à direita 
com a Brigada Foy. Opõe-se a 
Infantaria 9 e 21 do comando do 
coronel Champalimaud e a divi- 
são inglesa Leith que, aguen- 
tando o embate com heroísmo, 
lançam corajosamente uma 
carga de baioneta sobre o ini- 
migo, já varrido nos flancos por 
peças de artilharia. Desorgani- 

  

Buçaco em 1820. 

retomar das posições defensi- 
vas, e o 2.º grupo de Reyner, 
deixando inúmeras baixas no 
terreno, vai reagrupar-se em 
Santo António, nos posiciona- 
mentos iniciais. Aqui, aguar- 

dará o desenrolar do combate na 
outra frente, sobre a aldeia de 
Sula e a estrada que, atraves- 
sando a Portela, desce em direc- 
ção ao Luso. 

E 0 6.º corpo de Ney. O ata- 
que não é simultâneo. Deste 
lado a acção desenrola-se mais 
tarde. Marchand, pela estrada 
real, embrenha-se nas bermas e 
a Brigada Simon, ambas da cé- 
lebre divisão Loison, a quem 
aliás compete o ataque, ocupa 
Sula e as cotas que lhe são 
superiores no alto da subida. 
São recebidas igualmente por 

uma chuva de metralha seguida 
de cargas à baioneta pela 
Divisão Crawford, Regimentos 
45, 52, 95, pelas brigadas 
portuguesas Pack e Coleman. 
O general brigadeiro Simon é 
aprisionado, enquanto os solda- 

dos, grande desorientação, 
batem em retirada e o audacioso 
marechal Ney «bravo dos bra- 
vos» manda tomar, como 
Reynier na esquerda, as posi- 

Admirados e angustiados, os 
aliados tentam adivinhar através 
das vertentes o génio do mare- 
chal Massena, num assalto que 
verdadeiramente temem, en- 
quanto os franceses, perce- 
bendo rapidamente a dificul- 
dade da empresa e o fracasso 

Continua na pág. seguinte 

  

Batalha do Buçaco em 27 de Setembro de 1810 

vindas da Mortágua. A que, por 

  

No terreno onde teve lugar a batalha e seus 
arredores existem algumas «memórias» que 
fazem recordar ao visitante daqueles lugares 
os acontecimentos de 27 de Setembro de 
1810. 

Na parte alta da serra — e próximo da 
Cruz Alta — encontra-se o local onde 
Wellington observou a acção principal desen- 
rolada na região de St.º António do Cântaro. 

Existe no local uma placa em pedra com 
os seguintes dizeres: 

«POSTO DE COMANDO DO MARE- 
CHAL GENERAL ARTUR WELLESLEY, 
DUQUE DE WELLINGTON, COMAN- 
DANTE EM CHEFE DAS FORÇAS 
ANGLO-LUSAS, NA BATALHA DO 
BUÇACO, TRAVADA EM 27 SETEMBRO 
DE 1810». 

Mesmo à saída da povoação do Buçaco e 
na estrada que conduz a Viseu está, do lado 
esquerdo, um moinho com acesso próprio 
reparado, e que foi posto de comando do 
general Craufurd. 

Tem a seguinte placa: 
«MOINHO DE SULA. 
FOI NESTE MOINHO QUE O GENE- 

RAL INGLES CRAUFURD ESTABELE- 
CEU O SEU POSTO DE COMANDO 
DURANTE A BATALHA DO BUÇACO 
EM 1810». 

Junto ao moinho — e do lado da ravina — 
existe uma pedra grande onde, segundo a 
tradição, o general Craufurd estaria acoco- 
rado à espera dos forasteiros que subiam a 
serra.   

As memórias da Batalha do Buçaco 

com a respectiva guamição na posição de 

  

A cerca de 2 quilómetros da povoação do 
Buçaco — na estrada que corre para Viseu — 
encontra-se um moinho com recinto guardado 
com correntes de ferro. Foi aí o posto de 
comando de Massena na acção de St.” Antó- 
nio do Cântaro. 

É o moinho da Moura (nome também da 
povoação próxima). 

No convento pode ainda visitar-se o 
quarto onde pernoitou Wellington na noite de 
27/28 de Setembro de 1810. 

Há no convento uma placa com os seguin- 
tes dizeres: 

«Neste convento pernoitou em 27 de 
Setembro de 1810, após a batalha do 
BUSSACO ganha contra o exército invasor de 
MASSENA, o glorioso General ARTUR 
WELLESLEY VISCONDE DE WELLING- 
TON e BARÃO DO DOURO mais tarde 
Conde do VIMEIRO, MARQUEZ DE 
TORRES VEDRAS e do DOURO, DUQUE 
DE CIUDAD RODRIGO de VITÓRIA e 
de WELLINGTON PRINCÍPE DE WA- 
TERLOO». 

Outra «memória» que não passa desper- 
cebida é a capela de N.º Sr.º da Vitória. 

Fundou esta capela, no século passado, 
Luiz Ferreira que morreu sem a concluir. 
Assim se encontrava no dia em que teve lugar 
a Batalha do Buçaco e, mesmo assim, serviu 
de Hospital de Sangue onde os carmelitas 
trataram “indistintamente feridos aliados ou 
franceses. 

zados, os franceses debandam 
serra abaixo entre gritos e im- 
propérios, protegidos pelo resto 
da divisão Heudelet, postada 
mais à retaguarda. 

Não há notícia duma perse- 
guição sistemática, mas dum 

  

Erguido em 1873, destruído por um raio em 20 
de Dezembro de 1876. Restaurado em 1879. 
  

  

  

Algumas considerações 
sobre a batalha 

Depois deste relato da Batalha do Buçaco, 
podemos tirar algumas conclusões: 

* Os anglo-lusos perderam o receio de 
enfrentar os franceses; 

* Os ingleses reconheceram que podiam 
contar com o brio e o valor militar dos 
soldados portugueses; 

* Osfranceses verificaram, naturalmente 
com amargura, não serem invencíveis 
ao medirem-se com forças que, até aí, 
tinham em pouca conta; 

* As desinteligências entre os generais 
franceses agravaram-se. Não esquecer 
que vinham agora, nesta invasão, em 
comandos subalternos dois generais 
que tinham comandado invasões: Junot 
e Soult; 

* Não foi morto nenhum oficial de posto 
superior a major. O único oficial ferido 
foi o brigadeiro Champalimaud, que foi 
atingido no desfiladeiro de St.º An- 
tónio; 

e Wellington sabia agora que, no aspecto 
militar, podia confiar inteiramente nas 
tropas portuguesas; 

* Massena colocou 46 batalhões no seu 
escalão de ataque os quais foram repe- 
lidos por 24 batalhões de Wellington.   

  

Programa para hoje 

O programa de hoje, dia da Feira 
Anual do Buçaco, é o seguinte: 

* 7 horas — Toque de alvorada e salva 
de 21 tiros; último troço da prova de 
patrulhas: Mortágua /Buçaco. 

e 9 horas — Início da guarda ao 
monumento por uma força trajando 
uniforme 1810. 

* 10 horas — Içar das bandeiras 
nacionais de Portugal e do Reino 
Unido, com honras militares, junto 
ao obelisco. 

* 10h15 — Cortejo histórico-militar e 
religioso seguido de missa campal no 
terreiro do monumento. 

* 11h30 — Regresso do cortejo reli- 
gioso ao Museu, 

e 11h40 — Cerimónia de homenagem 
aos militares mortos em defesa da 
Pátria, palestra alusiva às comemo- 
rações, entrega de prémios da prova 
de patrulhas «Buçaco /88». 

* 12h10 — Regresso do cortejo histó- 
rico-militar ao Museu.       

  

Texto: Carlos Sousa 

Fotos: Telma da Silva 
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Sindicatos da Função Pública 
reivindicam revisão salarial 

O Conselho Nacional da Federação Nacional 
dos Sindicatos da Função Pública reivindicou 
uma revisão salarial intercalar de 2,5 por cento 
ainda em 1988, informou ontem o Departamento 
de Informação da Federação. 

O Conselho, que este fim-de-semana esteve 
reunido em Lisboa, fundamentou a exigência no 
“fracasso governamental na marcação da infla- 
ção para 1988». 

Uma resolução aprovada na reunião recorda 
que o Governo «impôs à Função Pública em 
Janeiro um aumento salarial de 6,5 por cento e 

que a inflação este ano irá ser superior a 9 por 
cento», 

O Conselho acusa o Governo de «não cumprir 
vs seus compromissos» e de ser «responsável 
pelo aumento da precaridade de emprego, a 
estagnação nas carreiras e o crescimento 
acelerado das distorções e injustiças salariais». 

Reclamando do Executivo «um compor- 
tamento negocial diferente do adoptado em anos 
anteriores», o Conselho afirma haver «conver- 
gencia de opiniões por parte de trabalhadores 
com filiação sindical diversa ou sem filiação 
sobre questões essenciais como a revisão salarial 
intercalar, a reformulação dos actuais sistemas 
remuneratório e de carreiras com salvaguarda do 

  

No dia 30 

Assembleia Geral | 
da Misericórdia de Agueda 
val reunir 

Na próxima sexta-feira, dia 30, pe- 
las 21 horas, vai reunir, em sessão 
extraordinária, a Assembleia Geral da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Agueda. 

Nesta sessão extraordinária, que 
terá lugar no Lar da Terceira Idade, os 
associados da Misericórdia, segundo 
a ordem de trabalhos, vão tratar do 
seguinte: 

- assuntos de interesse para a 
Santa Casa da Misericórdia de 
Águeda. 

- data da fundação da Misericórdia 
de Agueda. 

- fixação da cota mínima/anual dos 
Irmãos. 

- pedido de autorização para urba- 
nizar e lotear o terreno denominado 
«Quinta das Carvalheiras», em Barró. 

- pedido de autorização de venda 
eventual de imóveis, para fazer face 
às obras programadas. 

  

Residência 

ficou sem 300 contos 
Um assalto a: uma residência em 

Aveiro rendeu mais de trezentos con- 
tos ao assaltante. 

O larápio valeu-se do facto de ter 
residido anteriormente na referida 
residência o que lhe terá facilitado a 
tarefa. Aproveitando a ausência da 
proprietária, que apresentou queixa 
na PSP de Aveiro, o assaltante intro- 
duziu-se no interior da habitação e 
levou consigo um cofre em ferro no 
valor de dois mil escudos, contendo 
150 contos, objectos em ouro e ou- 
tros artigos no valor de 165 contos. 

O furto totalizou 317 mil escudos. 
Entretanto, uma carteira contendo 

um livro de cheques, vários 
documentos, uma garrafa de whisky 
no valor de 1.500 escudos e 15 con- 
tos em numerário foram furtados pe- 
los assaltantes do interior de um es- 
tabelecimento comercial situado em 
Aveiro. 
  

      

Foi apresentada queixa na polícia 
desta cidade. 

Em Ovar, a polícia local detectou 
sete infracções diversas ao código da 
estrada durante uma operação stop. 
Na cidade de Santa Maria da Feira, a 
PSP deteve trés indivíduos, dois do 
sexo masculino por terem em sua 
posse dezasseis gramas de haxixe. 

Foi 
à discoteca 
e acabou 
na esquadra 

A ida a uma discoteca na cidade 
de Espinho saiu cara a um indivíduo 
que foi detido por um agente da PSP 
por desobediência e injúrias. 

O caso aconteceu quando o agen- 
te detentor foi chamado a intervir na 
referida discoteca depois do indivi- 
duo se ter recusado a sair da mesma 
após o seu fecho. Ao pedir-lhe a 
identificação, o indivíduo recusou 
determinantemente a identificar-se ao 
agente detentor pelo que foi conduzi- 
do à esquadra daquela cidade onde 
acabou por praticar vários distúrbios 
e alguns danos. 

Coisas que acontecem e há mes- 
mo dias em que sai caro sair de 
noite. 

Ainda naquela esquadra a PSP 
recebeu duas queixas por dois furtos 
de motorizadas estacionadas na via 
pública e às quais os seus proprietá- 
rios atribuíram, respectivamente os 
valores de 100 e 150 mil escudos. 

  

poder de compra, a necessidade de uma Lei de 
Bases para a Função Pública e a consagração do 
horário máximo de 40 horas semanais» . 

Por considerar que «o que está em causa é 
demasiado importante para sectarismos ou 
egoismos sectoriais», apela a unidade de todos os 
trabalhadores e sindicatos do sector «para deten- 
der o poder de compra e os direitos dos traba- 

lhadores da Função Pública». 

  

Assalto 

a residência 
rendeu 300 contos 

O assalto a uma residência em 
Aveiro foi chorudo para os desconhe- 
cidos que, aproveitando-se da ausén- 
cia dos proprietários, levaram consi- 
go vários artigos no montante de três 
centenas de contos. 

Para entrarem, os assaltantes 
recorreram ao arrombamento e esca- 
lamento e depois de introduzidos no 
interior da residência, meteram mãos 
à obra, furtando duas máquinas foto- 
gráficas, pulseiras e fios de ouro de 
criança, dinheiro nacional e estran- 
geiro no montante de trezentos mil 
escudos. 

O furto perpetrado na semana 
passada foi participado à Polícia 
Judiciária de Aveiro que registou 
outro assalto anteontem num estabe- 
lecimento comercial de Aveiro. 

Os assaltantes, que não lograram 
concretizar um furto elevado, utiliza- 
ram igualmente o método do arrom- 
bamento e levaram consigo somente 
cigarros e dinheiro no valor de cinco 
mil escudos. . 
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Ronda 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
No passado sábado, 10 barcos 

de arrasto costeiro descarregaram 
na lota de Aveiro 14.274 quilos de 
pescado, que foram transacciona- 

dos por 2.811.614 escudos. 
Em relação à pesca artesanal, 

as motoras fizeram entrar na lota 
143 quilos de peixe, que renderam 
55.680 escudos, e a nivel da pesca 
artesanal local foram conseguidos 
46 quilos de pescado, no montan- 
te de 27.670 escudos. 

Ontem, as motoras de sardinha 
descarregaram na lota 4.365 qui- 
tos daquele peixe, que foram ven- 
didos por 388.860 escudos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
No porto de Aveiro, durante o 

dia de ontem, apenas se registou 
a saída do navio bacalhoeiro por- 
tuguês «Elisabete». 

Acidentes de viação 
Durante o período de tempo 

compreendido entre as 12 horas 
do dia 25 e as 12 horas de ontem, 
a PSP de Aveito registou trés aci- 
dentes de viação em toda a área 
da intervenção do seu comando 
distrital. 

Os acidentes provocaram qua- 
tro feridos ligeiros.     
  

Universidade de Aveiro 
assina protocolo com Estado 

Desloca-se hoje a Aveiro o secretário de 
Estado da Indústria, Fernandes de Sousa, junta- 
mente com o chefe do Gabinete, para assinatura 
de um protocolo de cooperação científica e 
técnica com a Universidade de Aveiro. 

O acto de assinatura deste protocolo entre a 
Secretaria de Estado da Indústria e a Univer- 
sidade de Aveiro realiza-se na Universidade, 
pelas 11 horas. 

  

A Batalha do Buçaco 

comemora hoje o 178.º aniversário 
Da página anterior 

evidente, aguardam suspensos, 
o veredicto do seu estado-maior. 

Dum e doutro lado há como 
que uma incógnita trégua que 
acaba por explodir em alívio, 
alegria e manifestações de 
vitória, quando os aliados com- 
preendem, com o passar das 
horas, que por este dia o resul- 
tado está feito a seu favor. 

EXÉRCITOS 
DOS DOIS LADOS 
SOFREM BAIXAS 
SIGNIFICATIVAS 

Entre os sessenta mil homens 
que se estimam para os efectivos 
franceses, há cerca de quatro 

mil e quinhentas vítimas. Mas- 
sena reconhece prudentemente 
3.000, entre os mortos e feridos 
e atribui, ele próprio, 4.000 aos 
aliados. Wellington faz, por sua 
vez, uma descrição pormenori- 
zada das suas baixas em com- 
bate, atribuindo 630 aos ingle- 
ses e 622 aos portugueses, num 
total de 1252. 

Não têm relevância de maior 
estes números. Sabe-se que 
qualquer beligerante exagera 
brutalmente as suas forças, os 
seus equipamentos, as suas fa- 
culdades, antes das pugnas, e 
reduzem ao extremo do vero- 
símel as calamidades póstumas. 
Não se andará longe da verdade 
estimando em 4.500 baixas 
entre os franceses e metade 
entre o adversário, o que, per- 
ceniualmente, se traduz numa 
pesda de cinco ,sor cento de 
eliecuvos nos dois :xércitos em 
confronto. 

Duas ou três horas terá demo- 
rado todo o desenrolar da acção 

e por volta das onze a batalha 
resumia-se a esporádica troca de 
tiros entre brigadas ligeiras que 
se acomodavam nos limites das 
primitivas fronteiras. 

Durante o resto do dia e o 
seguinte, Massena, reunindo o 
seu estado-maior, opta por 
reconhecimentos massivos ao 
terreno adjacente, tentando 
encontrar, nalgum desfiladeiro, 
a passagem para além da cor- 
dilheira. 

FINALMENTE... 

ALIADOS ESMAGAM 

EXÉRCITO FRANCÊS 
Um batalhão francês que se 

separava da coluna, deslocan- 
do-se um pouco para o lado, foi 
carregado à baioneta, com todo 
o vigor pelo nosso 19. 

A divisão de Marchand, que 
seguira à estrada, encontrou-se 
próximo do alto da ravina sob os 
tiros mortíferos de 3 baterias 
inglesas e da brigada de Pack 
(Infantaria 1 e 16 — 19 no 
esquema) que os dizimou com o 
seu fogo e lhes repeliu corajo- 
samente todas as tentativas de 
assalto. 

Ney, vendo que a outra divi- 
são (de Loison) tinha retirado 
em desordem e que esta nada 
conseguira senão sofrer enormes 
perdas, mandou-a retroceder. 

Estava terminada a batalha. 
Massena, que da Moura presen- 
ciara a batalha, tinha ainda o 
8.º Corpo de Junot e uma divi- 
são do 6.º, perto de 20 000 
homens de tropas frescas, com 
que poderia tentar novo ataque. 

Se a tal se tivesse aventurado 
as probilidades do êxito seriam 
reduzidíssimas, visto que da 
parte dos, aliados havia cerca de 

30 000 homens que não tinham 
entrado em combate. 

O principe de Essling, que ao 
lado de uma linda mulher far- 
dada de tenente de lanceiros, 
seguia a luta, deixou de ser, a 
partir desse momento, «l'enfant 
chéri de la victoire»! 

Às 8,30h estava perdida para 
os franceses a batalha, apesar do 

tiroteio se ter prolongado até à 
noite. 

Em resumo: 
A parte da serra ocupada por 

Wellington era excessiva para o 
efectivo de que dispunha, mas 
tal era compensado pelo facto de 
poder descolar as tropas de lugar 
para lugar antes que o inimigo 
tivesse possibilidades de escalar 
as alturas e instalar-se defensi- 
vamente. 

A colocação táctica das 
tropas na posição — muito 
discutida depois — era a usada 
pelo generalíssimo inglês, à 
qual o terreno dava aqui maior 
vantagem, isto é, duas linhas no 
alto da serra um pouco atrás da 
dobra visível ao atacante, 
apenas cobertas por linhas fra- 
cas de atiradores. Os franceses 
não renunciavam ao sistema de 
atacar em coluna, e, assim, 
perante o ataque, quando este 
chegasse ao alto já algum tanto 
quebrado pelas primeiras resis- 
tências e pelo natural esforço 
da subida, as linhas defensivas 
empregariam com eficácia os 
seus fogos, e, curvando ligeira- 
mente as fracções laterais, em 
arcos de círculo, colocariam as 
forças atacantes em posição 
crítica, principalmente no 
momento em que necessitanam 

reconstituir-se para prossegui- 
mento do ataque. Foi o que 
aconteceu nesta acção do Buçaco.
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I Encontro de Jornalistas 
de Língua Portuguesa 
começa no dia 30 

Cerca de meia centena de jornalistas que 
escrevem em Portugués deslocou-se a Lisboa 
para participar no Primeiro Encontro de Jorna- 
listas de Lingua Portuguesa, que decorre de 30 de 
Setembro a 2 de Outubro — revelou ontem a 
Comissão Organizadora. 

Em conferência de imprensa, a Comissão 
Organizadora do Encontro assinalou que os 
Jornalistas vão debater «A informação nos Sete a 
respeito dos Sete: como é que nos conhecemos», 
estando confirmada a participação dos secretá- 
rios-gerais das organizações de jornalistas do 
Brasil, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, 
Cabo Verde e São Tomé e Principe. 

A Comissão Organizadora do Encontro, 
realizado por iniciativa do Sindicato dos 
Jornalistas, salientou que «os sete serão oito» 
porque estará também: presente Timor-Leste, 
através de um representante da FRETILIN ligado 
à comunicação social, que apresentará também 
uma comunicação. 

A delegação mais numerosa, com 25 jorna- 
listas, vem do Brasil e representa cerca de 25.000 
profissionais dos 26 sindicados estaduais de 
Jornalistas filiados na respectiva Federação 
“Nacional. 

A Comissão Organizadora adiantou que está 
garantida a participação no Encontro dos secre- . 

târios-gerais das organizações de jornalistas FIJ e 
OlJe da União de Jornalistas de Espanha, estando 
também convidadas as organizações continentais 
de jornalistas da Africa e da América Latina. 

A Comissão Organizadora salientou que o 
Encontro é aberto a todos os jornalistas portu- 
gueses, que poderão apresentar comunicações e 
terão entrada livre no espectáculo final que se 
realiza no Teatro Dona Maria. 

No espectáculo final do Encontro, que será 
filmado para transmissão nas televisões dos 
paises participantes, actuam artistas de todos os 
paises participantes. 

A: Comissão Organizadora, coordenada por 
Augusto de Carvalho, vai apresentar no Encontro 
as conclusões de uma sondagem de opinião rea- 
lizada em todo o território nacional sobre o 
conhecimento que os portugueses têm dos res- 
tantes países de Língua Portuguesa, nomeada- 
mente da sua geografia, valores culturais e 
dirigentes políticos. 

Revelou que a Federação Brasileira vai 
apresentar uma comunicação sobre a forma como 
a imprensa do Brasil trata as questões dos países 
de Lingua Portuguesa, através de um estudo dos 
artigos publicados no último mês nos principais 
Jornais daquele país. 

A Comissão assinalou que se pretende que do 

Encontro resulte o aprofundamento das relações 
entre os jornalistas que se exprimem em portu- 
gués e que daqui nasçam contactos mais pro- 
tundos entre eles. 

A Comissão Organizadora sublinhou que há 
mais de 10 anos que se pretendia fazer este 
Encontro mas não foi possivel realizá-lo por 
razões diversas. 

Acrescentou que para o êxito do Encontro 
contribuiu o facto de três países de Língua 
Portuguesa (Portugal, Moçambique e Brasil) 
pertencerem à presidência da OW e que o 
encontro dos ministros Estrangeiros dos cinco 
países africanos de Língua Oficial Portuguesa 
com o presidente do Sindicato dos Jornalistas 
abriu boas perspectivas para este Encontro. 

Os representantes da organização subli- 
nharam que passou «de uma fase de desconfiança 
para uma fase de entusiasmo» em relação a esta 
iniciativa. 

O Presidente da República intervem na aber- 
tura do Encontro, a que preside, e o Primeiro- 
-Ministro fala no encerramento, estando pre- 
sentes à iniciativa os embaixadores em Lisboa 
dos seis países de Língua Portuguesa. 

A Comissão Organizadora assinalou que o 
Encontro tem um orçamento superior a 10,000 
contos, não incluindo outros apoios como os das 
companhias aéreas de países africanos. 

Começou contagem decrescente 
para lançar vaivém americano 

A contagem decrescente para o lançamento 
do vaivém espacial «Discovery» começou ontem 
depois de dois anos e meio de interrupção no 
programa espacial norte-americano devido à 
explosão da nave «Challenger». 

«A contagem já está em marcha», afirmou 
Lisa Malone, porta-voz da agência espacial 
norte-americana, NASA, às 08h00 locais (12h00 
de Lisboa). 

O «Dicovery» será lançado quinta-feira, às 
09h59 locais (13h59 de Lisboa) com cinco tri- 
pulantes. 

João Jardim 

O início da sequência de contagem decres- 
cente envolve o fornecimento de energia aos 
motores do vaivém, verificação dos sistemas 
computorizados, encerramento das portas de 

- acesso ao porão e operações de reabastecimento, 
tendo começado agora com oito horas de atraso. 

o director do lançamento, Bob Sieck, 
explicou que este atraso não afectará a hora da 
partida. 

Ontem à tarde, os cinco astronautas que 
tripularão o «Discovery» começaram os prepa- 
rativos para a missão de quatro dias, que deverá 

apresenta demissão 
do Governo madeirense 

nos termos 

constitucionais 
O Presidente do Governo Regional vai 

formalizar, terça-feira, a apresentação ao 
ministro da República da demissão do Governo 
Regional nos termos constitucionais, foi ontem 
anunciado. 

De acordo com os preceitos constitucionais, o 
Governo Autónomo «depende da maioria parla- 
mentar em cada momento existente na As- 
sembleia Regional, sendo os secretários 
nomeados ou exonerados pelo ministro da Re- 
pública conforme proposta do presidente do 
Governo». 

A demissão do Governo Regional não impede 
que, a exemplo de actos eleitorais anteriores para 
o Parlamento madeirense, o Executivo de João 
Jardim se mantenha em funções até à posse do 
novo Gabinete que, em princípio, deverá ocorrer 
em Novembro. 

O primeiro Governo da Madeira foi liderado 
por Jaime de Ornelas Camacho, engenheiro civil, 
integrando então as Secretárias Regionais do 
Planeamento e Finanças, Equipamento Social, 
Agricultura e Pescas, Assuntos Sociais, Trabalho 
e Educação. 

Em Março de 1978, Alberto João Jardim 
assume a presidência do Governo, abandonando 
as funções de líder do PSD na Assembieia 
Regional que desempenhava desde 1976. 

O seu Gabinete integra então as Secretarias 
Regionais da Educação, Assuntos Sociais, 
Trabalho, Finanças, Equipamento Social, 
Economia e Agricultura e Pescas (estas depois 
congregadas num departamento único, a 
Secretaria Regional da Coordenação 
Económica). 

Após as eleições de 1980. ganhas pelo PSD, 
João Jardim manteve-se na chefia do Governo 
com as Secretarias Regionais do Trabalho, As- 
suntos Sociais, Equipamento Social, Educação, 
Agricultura e Pescas, Transportes e Comércio e, 
posteriormente, Turismo e Cultura, Este sector 
dependia até então da Presidência. 

Finalmente em 1984, Jardim mantém-se ná 
chefia do actual Governo, que é composto pelas 
Secretarias Regiohais dos Assuntos Sociais, 
Educação, Plano, Agricultura e Pescas, Turismo 
e Cultura e Equipamento Social. 

terminar a 3 de Outubro, dia previsto para a 
aterragem do vaivém na base aérea de Edwards, 
na Califórnia. 

Esta será a primeira missão espacial tripulada 
norte-americana desde que o vaivém «Challen- 
ger» explodiu segundos após o seu lançamento 
em 28 de Janeiro de 1986, matando os sete 
astronautas que levava a bordo, 

A explosão do «Challenger» ficou a dever-se 
a falha de um dos foguetões de propulsão, 
surgindo agora de novo rumores de potenciais 
problemas idênticos no lançamento do «Disco- 
very», desmentidos entretanto pela NASA. 

Processo de tráfico de droga 

Delegados Públicos 
2ontradizem-se 

O delegado do Ministério Públ'zo do Juízo 
responsável pelo processo de tráfico de droga, 
que envolve mais de uma centena de arguidos, 
recorreu ontem da decisão de um outro delegado 
do Ministério Público que libertou o arguido 
principal. 

Trata-se de Ammim Benji, libertado no início 
de Setembro sob caução de 750 contos, pela 
delegada de turno durante as férias judiciais, com 
o consentimento do juiz Verdasca Garcia. 

    

O defensor de Ammim Benji, Carlos Quental 
vinha sucessivamente apresentando requeri- 
mentos para obter a liberdade provisória do seu 
constituinte que esteve preso ao longo de um ano, 
referiram fontes judiciais. 

A liberdade provisória foi conseguida me- 
diante caução e estabelecida a necessidade do 
arguido se apresentar todas as segundas-feiras no 
Tribunal, bem como a impossibilidade de se 
ausentar de Lisboa. 

O delegado do Ministério Público do Juízo 
Criminal responsável pelo processo, que não 
despachou qualquer pedido, recorre agora da 
decisão tomada pela representante do Ministério 
Público, de serviço na altura. 

Ammim Benji, cerca de 40 anos, e directordo 
Hotel Excelsior e ainda responsável por outras 
unidades hoteleiras em Portugal. 

O processo, cujo início de julgamento está 
ainda por decidir envolve mais de uma centena de 
arguidos, alguns dos quais se encontram detidos. 
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Em Vale de Prazeres 

— Fundão 
e 

População 
obriga 
comboios 
a parar 

A população de Vale de Prazeres, do 
concelho do Fundão, descontente com a su- 
pressão de comboios com paragem na loca- 
lidade, estava ontem a accionar o sinal 
vermelho na linha de caminhos de ferro. 
obrigando a paralização de todas as 
composições que por ali passavam. 

Esta atitude da população vem na se- 
quência de uma moção aprovada na passada 
sexta-feira pela Assembleia Municipal do 
Fundão, sob proposta do presidente da Junta 
de Vale de Prazeres: 

Este referiu na citada moção que o 
Conselho de Gerência não teve na devida 
conta os interesses desta população ao 
suprimir os serviços da estação da locali- 
dade. 

A acção da população de Vale dos Pra- 
zeres irá manter-se até que a CP assuma uma 
atitude coerente «com o que acordou con- 
nosco» disse uma fonte da Autarquia. 

  

e 

  

Em Castelo Branco 

  

Proprietário 
de restaurante 

condenado 
O proprietário do Restaurante «Cadetes de 

Toledo» de Castelo Branco foi condenado ontem 
em tribunal a pagar uma multa de cerca de 180 
contos por ter à venda no seu estabelecimento 
géneros considerados impróprios para consumo. 

Na sequência das acções de fiscalizações que 
a Inspecção Económica de Castelo Branco vem 
desenvolvendo ultimamente, agentes detectaram 
na sexta-feira no citado restaurante géneros em 
estado de putrefacção. 

Entre os géneros encontrados, segundo o 
processo, havia pescada, bacalhau salgado, 
sardinha e carcaça de frango que as autoridades 
apuraram não estarem em boas condições e 
alguns mesmo oferecendo perigo para a saúde 
humana. 

Presente a julgamento sumário, o proprietário 
do restaurante veio a ser condenado a várias 
multas que na totalidade se aproximam dos 182 
contos ou em alternativa uma pena de prisão de 
100 dias. 

  

Reitores universitários 
querem Miguel Cadilhe 

na próxima reunião 
O Conselho de Reitores hoje reunido decidiu 

solicitar a presença do ministro das Finanças na 
sua próxima reunião, dia 10 de Outubro, revelou 
ontem uma fonte universitária. 

Na reunião de ontem foram analisados 
«vários temas», tendo «os mais graves» deles a 
ver com o orçamento para o sector e a sua prevista 
redução, em 1989. 

«Vamos solicitar a presença do ministro das 
Finanças na próxima reunião e, naturalmente, só 
a partir daí tomaremos posição sobre esta questao 
(orçamental)», precisou a fonte. 

O mesmo informador referiu que os reitores 
«congratularam-se» com a publicação no « Diário 
da República» da lei número 108/88, que detine a 
autonomia das universidades. 

«Ainda é, todavia, cedo para uma posição 
sobre a lei. Ainda não houve tempo de a 
analisar», observou. 

Para a discussão de «todos estes assuntos», o 
Conselho solicitará também a presença do 
ministro da Educação, Roberto Carneiro, na 
próxima reunião.
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AD O 

SINDICATO DOS PROFESSORES 

DO NORTE 

CONTESTA 
FALTA DE LEGISLAÇÃO 

O Sindicato dos Professores do Norte con- 
siderou ontem, no Porto, que «em breve have- 
rá alunos sem professores e docentes sem em- 
prego por falta de legislação». «Continua por 
publicar a legislação que regula o regime de 
contratação dos professores do Primeiro Ciclo 
e da Educação Pré-Escolar — acrescenta o 
comunicado ontem divulgado — pelo que 
ninguém pode ser colocado». O texto refere 
ainda que «são já diversos os distritos que 
esgotaram a colocação dos professores e edu- 
cadores vinculados, pelo que, por falta de le- 
gislação, em breve haverá alunos sem profes- 
sores e docentes contratados sem emprego». 

10.º REUNIÃO DE GEOLOGIA 
DO OESTE PENINSULAR ABRIU 

EM BRAGANÇA 

O governador civil de Bragança, Júlio de 

Carvalho, abriu ontem os trabalhos do Con- 
gresso Internacional — 10.º Reunião de Geo- 
logia do Oeste Peninsular que terminará a 1 de 
Outubro, no Auditório da Escola Superior 
Agrária de Bragança. Falando para cerca de 
uma centena de cientistas de várias nacionali- 
dades, o chefe do distrito manifestou a sua 
satistação é orgulho por acolher, em Bragan- 
ça, «um grupo de personalidades com tão 

elevado nivel cientifico». «Nos, transmonta- 

nos — sublinhou — vamos procurar fazer 
tudo que estiver ao nosso alcance para que se 
sintam bem entre nós, prestando-lhes, para 
tanto, todo o apoio necessário». Entretanto o 
professor Luís Carlos Garcia Figuerola, da 
Universidade de Salamanca foi distinguido, 
logo na primeira sessão, com a Medalha da 
Universidade de Coimbra, em reconhecimen- 
to do apoio que tem vido a prestar a esta reunião 
desde o seu início. A Comissão Organizadora 
da 10.º Reunião de Geologia do Oeste Penin- 
sular é constituída pelo Museu e Laboratório 
Mineralógico e Geológico da Universidade de 
Coimbra e pelo Departamento de Petrologia e 
Geoquímica da Universidade de Salamanca. 

TERAPEUTAS OCUPACIONAIS 
DE CINCO CONTINENTES 
REÚNEM-SE EM LISBOA 

Cerca de quinhentos terapeutas ocupacio- 
nais dos cinco continentes iniciaram ontem 
em Lisboa uma reunião promovida pela Asso- 
ciação Portuguesa de Terapia Ocupacional, 
onde vao debater o presente e o futuro da 
profissão. Trata-se do Terceiro Congresso 
Europeu de Terapia Ocupacional que se pro- 
longa até quarta-feira e durante o qual serão 
discutidos temas como a reedução de defi- 
cientes motores, a reeducação na saúde men- 
tal de crianças e adultos, dificuldades de 
aprendizagem e formação de terapeutas. De- 
volver às pessoas as funções físicas ou psíqui- 
cas que perderam por acidente ou doença é o 
objectivo dos terapeutas ocupacionais, «uma 
profissão voltada para o futuro», afirmou Ana 
Montes Palma, presidente da Associação. Em 
Portugal, existem cerca de 300 terapeutas ocu- 
pacionais divididos em duas grandes áreas: 
saúde mental e terapia física. A maioria destes 
profissionais trabalha na Função Pública, em 
hospitais, centros de saúde, centros de reabili- 
tação e reeducação e centros de terceira idade. 

" MÁRIO CRESPO 
E O NOVO DIRECTOR 

DE A CAPITAL 
O jornalista da RTP Mário Crespo deverá 

assumir O cargo de novo director do ves- 
pertino «A Capital» a partir de 1 de Outubro, 
soube-se ontem junto do próprio. O nome do 
chefe de redacção da RTP foi ontem unani- 
mamente aprovado pelo Conselho de Re- 
daecção de «A Capital». Um dos membros do 
conselho disse que se espera que nos pró- 
ximos dias Mário Crespo vá à Redacção 
contactar com os profissionais. Interrogado 
telefonicamente sobre se tenciona introduzir 
alterações no jornal da tarde, Mário Crespo 
disse que «A Capital» é «um título com uma 
respeitabilidade e uma tradição muito 
grandes, com uma existência própria inde- 
pendentemente de quêm quer que seja». 

Acrescentou que essas qualidades defi- 
nirão as alterações a introduzir «face ao 
momento que toda a imprensa tem de en- 
frentar».       

NACIONAL 

Inô Supermercados: 
lucros aumentaram 

50 por cento 

Os lucros da sociedade Inóô Supermercados 
aumentaram 50 por cento, no primeiro semestre 
de 1988, totalizando 35.558 contos, contra 
23.682 contos no mesmo período do ano amterior. 
toi ontem anunciado. - 

As vendas da Inó ascenderam à 3.804.467 
contos, ou seja, uma progressão de 43 por cento 
em relação aos primeiros seis meses de 1987 
(2.658.129 contos). 

O capital social da empresa passou de 
135.000 contos para 350.000 contos, no primeiro 
semestre de 1988. 

O Conselho de Administração da Inô autori- 
zou recentemente que seja efectuado um aumento 

de capital de 350.000 para 675.000 contos, sendo 
125.000 por incorporação de reservas e 200.000 
em entrada de dinheiro fresco. 

A data para o aumento de capital dependerá 
da evolução do mercdo de capitais — disse uma 
fonte da empresa. 

Os Supermercados Inó realizaram, nos pri- 
meiros seis meses do ano corrente, investimentos 
num total de 156.745 contos, contra 125.900 no 
mesmo período de 1987. 

A empresa prevê registar no exercício de 
1988 vendas num total de 8.800.000 contos e 
lucros líquidos de 80.000 contos. 

J. Soares Correia 

registou crescimento 

de 9 por cento 
A J. Soares Correia — armazéns de ferro — 

teve no primeiro semestre lucros líquidos de 

140.723 contos que traduz um aumento de 9 por 
cento relativamente ao mesmo período de 1987, 
foi ontem anunciado. 

A empresa, com actividade centrada na dis- 
tribuição por grosso de produtos siderúrgicos, 
facturou na primeira metade do ano 2,25 milhões 
de contos o que representa um aumento de 43,5 
por cento relativamente ao período homólogo de 
1987. 

Para o exercício em curso a J. Soares Correia 
prevê que as vendas líquidas ultrapassem os 4,5 
milhões de contos e os resultados líquidos to- 
talizem cerca de 281 mil contos. 

  

Resultados 

líquidos da Soja 

de Portugal 

aumentam 31 por cento 

no 1.º semestre 

A Soja de Portugal, SA obteve resultados 
líquidos de 180.769 contos no primeiro semestre 
deste ano, mais 31 por cento do que os registados 
em período homólogo do ano passado (137,491 
contos), foi ontem anunciado. 

A facturação foi de 3.921.854 contos na 
primeira metade deste ano, contra 3,5 milhões de 
contos em período homólogo de 1987. 

A Soja de Portugal, com capital social de 1,5 
milhões de contos, investiu 48.422 contos neste 
primeiro semestre, mais 57 por cento do que em 
igual período de 1987. 

Deste montante, 66 por cento foi aplicado em 
instalações e 3 por cento em máquinas e 
equipamento. 

As perspectivas da administração para o 
exercício em curso sintetizam-se em estimativas 
para vendas e resultados líquidos, de 8 milhões de 
contos e de 370 mil contos, respectivamente. 

A Soja participa maioritariamente na 
GESINAL — Sociedade de Estudos e Gestão de 
Indústrias Alimentares (99,5 por cento), na 
IMPAL — Indústrias Portuguesas de Alimenta- 
ção (95 por cento), na AGROMAR — Agricul- 
tura e Pecuária (70 por cento) e na CIC — 
Companhia Internacional de Cerâmica (53,5 por 
cento). 

Já no segundo semestre deste ano a empresa 
adquiriu uma nova unidade fabril que aumentará 
a capacidade de produção a partir do início de 
1989. 

Segundo a administração da empresa, o pros- 
seguimento da política de diversificação implica 
a adopção de uma nova estrutura, prevê a criação 
de uma sociedade que terá por objecto a gestão 
das participações financeiras e realização de 
novos investimentos, ainda este ano. 
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CABELTE 

— resultados líquidos 

aumentaram 33 por cento 
A CABELTE — cabos eléctricos e telefó- 

nicos — registou na primeira metade do ano 
resultados líquidos de 241.828 contos, ou seja um 
aumento de 33 por cento relativamente a período 
homólogo de 1987, foi ontem anunciado. 

A empresa, que tem em curso um projecto de 
investimentos de 800 mil contos destinado à 
modernização e diversificação da produção, 
facturou no primeiro semestre 2,25 milhões de 
contos contra 1,44 milhões de contos registados 

em igual período de 1987. 
Em termos de «cash flow» este indicador 

sofreu um crescimento de 49 por cento, passando 
de 324 mil contos, na primeira metade de 1987, 
para 482 mil contos no mesmo periodo deste ano. 

Com um capital social de 1,38 milhões de 
contos, a CABELTE prevê facturar até ao final 
do ano 4.378 mil contos. 

Quanto aos resultados liquidos é suposto 
cifrarem-se, no exercício em curso, em 462 mil 
contos enquanto o «cash flow» deverá rondar os 

805 mil contos. 

Torralta 

— aumento de capital 

sujeito a rateio. 
O aumento de capital da Torralta, de 6,4 

milhões para 8 milhões de contos, vai ser sujeito 
a rateio devido ao elevado número de subscri- 
tores, anunciou ontem a empresa. 

Os pedidos de subscrição ultrapassaram em 
valor os 2 milhões de contos para um aumento de 

1,6 milhões, salientou a mesma fonte. 
O presidente do Grupo Torralta, Agostinho 

da Silva, considerou a subscrição «um êxito e 
uma demonstração de confiança dos accionistas 
na empresa e no seu processo de recuperação». 

A subscrição do aumento de capital, a 

dinheiro e ao par, foi aberta aos mais de 27 mil 

accionistas da Torralta, que podiam adquirir 10 
novos títulos por cada 47 possuídos. 

A Torralta, que desde 1987 desencadeou uma 
série de operações financeiras destinada a 
eliminar a maior parte do passivo da empresa 
anunciou que tenciona aumentar o seu capital até 

20 milhões de contos. 

    

Lusomundo: 

resultados líquidos 

mais do que quintuplicam 
A Filmes Lusomundo, SA., obteve resulta- 

dos líquidos de 432 mil contos no primeiro se- 
mestre deste ano, mais 470 por cento dos regis- 
tados em período homólogo do ano passado 
(75.757 contos), foi ontem anunciado. 

A Lusomundo facturou 727.204 contos na 

primeira metade deste ano, contra 925.074 con- 
tos no mesmo período de 1987. 

O «cash flow» aumentou 249 por cento no 
primeiro semestre deste ano, tendo atingido 
794.157 contos. 

Os investimentos foram de 1.124.780 contos 
nos primeiros seis meses deste ano, tendo sido 
94,2 por cento deste montante aplicado em parti- 
cipações financeiras, nomeadament 62,3 por 
cento na constituição da Lusomundo, sociedade 
de gestão e investimento imobiliário. 

A Filmes Lusomundo, com capital social de 

525 mil contos, detém uma participação de 13,74 
por cento no Jornal de Notícias. 

As previsões da Lusomundo para o exercício 
em curso de resultados líquidos, vendas e meios 
libertos, 'são de 600 mil contos, 2 milhões de 
contos e 900 mil contos, respectivamente. 

NOVOPAN 

— ljucros líquidos 

crescem 20 por cento 
A NOVOPAN, empresa produtora de agio- 

merados de madeira, registou no primeiro 

semestre 249.978 contos de lucros líquidos o que 

representa um crescimento da ordem dos 20 por 

cento relativamente a período homólogo de 1987, 

foi ontem anunciado. 
O volume de negócios da empresa atingiu na 

primeira metade do ano mais de 1 milhão de 
contos enquanto em igual período de 1987 aquele 
indicador não ultrapassou 819.267 contos. 

Para o exercício em curso a NOVOPAN, com 
um capital social de 1,43 milhões de contos, 
prevê facturar cerca de 2 milhões de contos e ter 
lucros na ordem dos 500 mil contos. 

  

Resultados líquidos 
da Estoril Sol 

aumentaram 11 por cento 
no primeiro semestre 

A Estoril-Sol, SA. obteve resultados liquidos 
de 120.221 contos no primeiro semestre deste 
ano, mais 11 por cento do que os registados em 
periodo homólogo do ano passado (108.268 con- 
tos), foi ontem anunciado. 

A facturação aumentou 35 por cento nos primei- 
ros seis meses deste ano, face à registada no mesmo 
período de 1987, atingindo 3.179.293 contos. 

Este acréscimo não se registou com a mesma 
intensidade em todas as actividades da empresa, já 
que as receitas do Casino aumentaram 51 por cento, 
enquanto as de hotelaria diminuiram 5 por cento. 

Os investimentos ascenderam a 376,7 mil 
contos na primeira metade do ano em curso, 
tendo sido aplicados na aquisição de «slot machi- 
nes», ao reposicionamento do Complexo de Ta- 
mariz e a melhoramentos nos hotéis. 

Para o exercicio em curso, a Administração da 
Estoril-Sol estima resultados líquidos, vendas e 
meios libertos, de 350 mil contos, 6,12 milhões de 
contos e 1,1 milhões de contos, respectivamente. 

A Estoril-Sol, com capital social de 5.050 mil 
contos, é proprietária de vários complexos turis- 
ticos e detém a exploração do jogo do Casino 
Estoril desde o início de 1987 até 2005. 
  

Resultados líquidos 
do Continente: 

mais 355 por cento 
O Modelo Continente Hipermercados regis- 

tou no primeiro semestre deste ano resultados 
líquidos de 635 mil contos o que representa um 
crescimento da ordem dos 355 por cento relati- 
vamente a igual período de 1987, foi ontem 
anunciado. 

O volume de negócios da empresa atingiu na 
primeira metade do ano 15,87 milhões de contos 
enquanto em igual período do ano passado aquele 
indicador cifrou-se em 4.1 milhões de contos. 

O cash flow gerado pelo Continente passou 
de 236.786 contos no primeiro semestre de 1987 

para 1,05 milhões de contos neste semestre, o que 
significa um crescimento de 347 por cento. 

A empresa, actualmente com dois hipermer- 
cados, um na Amadora e outro em Matosinhos, 

prevé facturar no exercício em curso 37 milhões 
de contos e obter resultados líquidos na ordem 
dos 1,47 milhões. 

Corticeira Amorim: 

lucros líquidos duplicam 
A Corticeira Amorim registou no primeiro 

semestre deste ano lucros líquidos de 236 mil. 
contos, ou seja, o dobro do observado em igual 
período do ano passado, foi ontem anunciado. 

As vendas da empresa no primeiro semestre 
tiveram um aumento de 12 por cento em relação a 
período homólogo do ano anterior, crescendo de 
1,9 milhões para 2,1 milhões de contos, tendo as 
exportações representado 88 por cento do total. 

A Conticeira Amorim gerou um «cahs flow» 
líquido de 368 mil contos que corresponde a um 
aumento de 74 por cento em relação ao primeiro 
semestre de 1987. 

A empresa prevê para o ano em curso facturar 
mais de 4,4 milhões de contos. 

Quanto a resultados líquidos e meios libertos 
totais, a Corticeira Amorim pensa atingir, 
respectivamente, 950 mil contos e cerca de 1,3 
milhões de contos. 

SOLVERDE: 

lucros semestrais 

de 430 mil contos 
. 

A SOLVERDE — sociedade de investimen- 
tos turísticos da Costa Verde — registou no 
primeiro semestre deste ano lucros líquidos de 
430.198 contos, número que reflecte um aumen- 
to de 6 por cento relativamente a igual período de 

1987, foi ontem anunciado. 
A empresa obteve na primeira metade do ano 

1 milhão de contos na prestação de serviços, 
enquanto no mesmo periodo do ano passado 
aquele indicador cifrou-se em 885 mil contos. 

Em Junho a SOLVERDE, com actividade 
centrada na hotelaria e animação turística, 
aumentou o capital social de 1,96 milhões para 3 
milhões de contos por incorporação de reservas.
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Breves Inter 

JOANESBURGO — Três negros 
foram esfaqueados e mortos em conflitos 
políticos domingo, na África do Sul, e 
uma bomba danificou uma escola técnica 
numa zona Só para brancos, nos subúr- 
bios da Cidade do Cabo. A polícia disse 
ontem que um dos homens assassinados 
foi atacado por um grupo de negros na 
localidade negra de Edendale, perto de 
pera Adiantou que um casal, 
também negro, foi apunhalado e queima- 
do na sua casa de Elangeni, peto de 
Durban. Mais de 700 negros morreramna 
região de Paran desde Janeiro 
do ano passado, quando se iniciaram 
confrontos entre adeptos do movimento 
Inkhata e ae da Frente Democráti- 
ca Unida. Recentemente, esses conflitos 
alastraram à cidade de Durban. 

  

OSLO — As forças da paz da or- 
raça das Nações Unidas, conheci- 
as por «capacetes azuis», têm bastantes 

hipóteses de ganhar o Prémio Nobel da 
Paz/88 — noticiou domingo a televisão 
norueguesa (NRK). A NRK afirmou que os 
«Capacetes azuis» figuram entre os seis 
candidatos ao Nobel da Paz/88, mas 
acrescentou que parece não haver fa- 
voritos. A Presidente das Filipinas, Cora- 
zon Aquino, o líder nacionalista negro 
Nélson Mandela, o vice-secretário-geral 
da ONU, Diego Cordovez, a Organização 
Mundial de Saúde e a Organização Inter- 
nacional do Trabalho são outros dos 
candidatos, segundo a NRK. 

  

HAVANA — A Comissão de Direitos 
Humanos das Nações Unidas reuniu-se 
domingo em Havana com o Presidente 
cubano, Fidel Castro, no final de uma 
visita de dez dias ao país. Durante a sua 
estada em Cuba, a delegação entrevistou- 
-se com 86 das 1.532 pessoas que pe- 
diram para reunir-se com representantes 
da ONU para exporem o seu caso e de- 
nunciar violações dos seus direitos. No 
final da visita, o Presidente da Comissão, 
Alioune Sene, do Senegal, escusou-se a 
entrar em pormenores sobre os resul- 
tados da missão. 

  

LASARTE (ESPANHA) — Pelo 
menos seis pessoas ficaram feridas e 
várias foram detidas domingo na se- 
quência de incidentes ocorridos durante o 
funeral de um alegado separatista basco 
em Lasarte, no norte de Espanha. Os dis- 
túrbios começaram quando a polícia 
mandou dispersar a multidão no final do 
serviço religioso, por entre palavras de 
ordem de apoio à organiza o separatista 
basca ETA-militar. Miguel Razquin, de 29 
anos, foi morto a tiro pela polícia na 
quinta-feira passada. 

  

foi ontem executado em Bajtaran (Oeste 
do lrão), por ter sido acusado de es- 
pionagem para o Governo do seu país e 
de actividades terroristas em território 
iraniano, informou a agência noticiosa 
iraniana, IRNA. À IRNA informou ainda 
que o espião, Qotbeddin Faramarzi foi 
julgado por um conselho de guerra que 
decidiu a sua execução. ; 

TEERÃO — Um cidadão a fi 

  

BERLIM OCIDENTAL — A Alema- 
nha Federal negou ontem um visto de 
entrada em Berlim Ocidental ao ex-mi- 
nistro do Plano da Tanzânia, Abdula- 
rahman Babu, informou nesta cidade 
o grupo parlamentar dos «Verdes» 
alemães. Segundo o deputado alemão- 
-federal dos «Verdes» Ludger Vollmer, a 
Embaixada alemã ocidental, em Londres, 
negou o visto alegando que Babu poderia 
participar nas actividades contra a 
reunião anual do Fundo Monetário Inter- 
nacional (FMI) e do Banco Mundial (BM).       

INTERNACIONAL 

  

Primeiro frente-a-frente dos candidatos às presidenciais americanas 

Duelo televisivo termina 
sem vencedores 

      

O primeiro debate entre os candidatos às pre- 
sidenciais norte-americanas George Bush e Mi- 
chael Dukakis terminou ontem sem «vencedo- 
res» apesar de primeiras sondagens darem ligeira 
vantagem ao aspirante democrata à Casa Branca. 

Uma sondagem efectuada pela cadeia de televi- 
são ABC deu a Dukakis uma vantagem de 44-36 por 
cento em relação a Bush no final do frente-a-frente 
entre os dois rivais na corrida para a Casa Branca. 

Em meio de uma grande expectativa e com 
- 100 milhões de norte-americanos como audiên-. 

cia, Bush e Dukakis defenderam os seus progra- 
mas eleitorais sem cair em grandes erros mas sem 
expressar ideias inovadoras ou novas estratégias. 

Bush manteve a sua táctica de rotular Dukakis 

como um liberal progressista e atacou-o sobretu- 
do pela sua falta de experiência em matéria de 
relações externas. 

O candidato democrata foi mais agressivo, 
castigando o vice-presidente Bush nos seus pon- 
tos mais fracos: o escândalo Irão-«Contras», o 
general Noriega, do Panamá, e o candidato à 
vice-presidência, Dan Quayle, cuja escolha, dis- 
se, foi um grande «equivoco». 

O debate, que durou mais de 90 minutos, teve 

alguns momentos de grande cordialidade mas tam- 
bém incluiu algumas respostas duras por parte dos 
candidatos, em especial quando Bush atacou o pa- 
triotismo de Dukakis referindo-se à sua oposição ao 
projecto de lei que obrigaria a rezar a oração de graças 
nas escolas e ao envio de tropas para o Vieiname. 

A Dukakis couberam as melhores observa- 
ções sobre política externa e a respeito do aborto. 
Criticou reiteradamente Bush por ter negociado 
com o «homem forte» do Panamá, general Ma- 
nuel António Noriega e por não se ter oposto à 
troca de armas por reféns com o Irão. 

O vice-presidente respondeu que estava dispos- 
to a assumir toda a responsabilidade se lhe fosse 
concedido metade do crédito pelos progressos para a 
paz mundial obtidos pela Administração Reagan. 

A respeito do Panamá, Bush disse que como 
país, não tinha nada.contra essa nação e salientou 

que sete Governos norte-americanos anteriores à 
Administração Reagan-Bush mantiveram con- 
tacto com Noriega. 

O candidato democrata defendeu-se como 
pôde dos ataques de Bush no sentido de que era 

    
demasiado inexperiente para negociar com o líder 
soviético, Mikhail Gorbachov.. 

Ao compararem os seus programas de poli- 
tica externa, o candidato republicano defendeu a 
continuidade, enquanto que Dukakis disse que 
quer evitar os erros cometidos no passado. 

Dukakis disse que a chamada «guerra das 
estrelas» ou iniciativa de defesa estratégica não 
tem sentido, em contraposição com a opinião de 
Bush que prometeu acelerar as investigações se 

ganhar a corrida para a Casa Branca. 

Os dois candidatos falaram também de vários 
temas de política nacional como impostos, saúde, 
aborto e declararam que procurarão manter o actual 
crescimento económico dos Estados Unidos. 

Bush e Dukakis coincidiram quanto à neces- 
sidade de encontrar soluções para o problema da 
dívida externa do Terceiro Mundo. 
= * À saída do debate, as opiniões dos assessores 
eram divergentes. Para uns, Dukakis havia sido 
mais eloquente e claro, mas para outros Bush «. 
mostrou uma imagem de que é o político com mais 
capacidade para ser um Presidente conservador. 

Divergências católico- anglicanas 
sobre o sacerdócio feminino 

A ordenação sacerdotal de mulheres, decidi- 
da por algumas comunidades anglicanas, consti- 
tuí um «grande problema» para a segunda Comis- 
são Mista Católica-Anglicana (ARCIC) que pro- 
cura a reconciliação das duas Igrejas cristãs. 

A afirmação consta de um comunicado con- 
junto difundido no Vaticano. Nele se dá conta dos 
trabalhos da sessão plenária, realizada em Edim- 
burgo, de 24 de Agosto a 2 de Setembro. 

João Paulo II, num documento sobre o papel 
da mulher na Igreja e na sociedade, a divulgar 
oficialmente sábado mas cujas linhas principais 
chegaram já à Imprensa, reitera o «não» católico 
ao sacerdócio feminino. 

  

   

   

  

   

Apesar 
da promessa 
de demissão   

O Primeiro-Ministro turco, Turgut Ozal, 
disse ontem que o Partido da Pátria continuará no 
Governo, apesar do resultado do referendo de 
domingo sobre a emenda constitucional que 
adiantaria para Novembro eleições locais 
marcadas para Março. 

Ozal, que na semana passada declarou que 
deixaria a política caso o partido no Governo não 
recebesse votação suficiente no referendo a favor 
da alteração das datas eleitorais, declarou ontem 
firmemente que não se afastará da governação. 

«Manter-nos-emos no poder por mais quatro 
anos. O resultado é bastante satisfatório para 
nós», disse o Primeiro-Ministro, conservador e 
pró-ocidental, numa alocução pela televisão. 

«Contra o ANAP (Partido da Pátria) nenhum dos 

Entretanto, a Igreja Episcopal dos Estados 
Unidos — ramo norte-americano do Anglicanis- 
mo — elegeu a sua primeira mulher-bispo na 
pessoa de Bárbara Harris, 58 anos, divorciada, 
negra, que os seus fiéis preferiram esmagadora- 
mente ao candidato masculino, Marshall Hunt. 

Esta eleição «terá importantes consequências 
parao Anglicanismo», disse, em Londres, o Che- 
fe da Igreja Anglicana e arcebispo da Cantuária, 
Robert Runcie. 

Uma crítica severa foi feita pelo bispo angli- 
cano de Londres, Graham Leonard, segundo o 
qual tal consagração originará divisões entre os 
anglicanos. Confessou que, pessoalmente, «não 

outros partidos foi copaz de se tornar uma 
alternativa, nem mesmo nas piores condições 
para nós». 

Quase dois terços dos votos de domingo 
foram contra à emenda constitucional, que 
adiantaria as eleições locais de Março do próximo 
ano para Novembro. Segundo dados provisórios, 
votou a favor 35,1 por cento dos eleitores, por 
comparação com os 36,3 por cento do eleitorado 
de 26,6 milhões de turcos que elegeu Ozal nas 
eleições gerais de Novembro passado. 

O partido de Ozal tem 292 dos 450 lugares do 
Parlamento. 

Os partidos da Oposição consideraram o 
referendo um voto de confiança em Ozal, cuja 
política económica liberalizante levou a inflação 
para 78 por cento. 

poderá reconhecer uma mulher bispo, nem a vali- 
dade dos seus actos». 

Apesar da atitude anglicana, dividida sobre o 
assunto, o documento do ARCIC salienta que «a 
Comissão Mista está determinada a prosseguir a 
procura de uma maior unidade entre as duas comu- 
nhões, de acordo com o mandatado nesse sentido 
por João Paulo Il, por um lado, e, por outro lado, 
pelo arcebispo de Cantuária, Robert Runcie». 

A próxima sessão plenária (a sétima) da 
Comissão Mista terá lugar, em Veneza, de 28 de 
Agosto a 6 de Setembro — refere o documento. 

A agenda inclui quatro temas específicos: a 
ordenação de mulheres, suas consequências so- 
bre o trabalho realizado até agora, autoridade na 
Igreja e diversas questões morais. 

' Primeiro -Ministro turco 
derrotado em referendo 
continua no Governo 

Segundo funcionários do Partido da Pátria, as 
ameaças de demissão de Ozal levaram a alargar o 
movimento a favor da emenda constitucional, 

que segundo sondagens de há duas semanas era 
de cerca de 26 por cento. De modo geral, Ozal é 
considerado à única pessoa que pode congregar 

as facções do Partido da Pátria, aliando as suas 
correntes que vão da direita religiosa aos liberais 
ao estilo ocidental. 

Segundo o líder centrista Suleyman Demirel, 
do Partido da Verdadeira Via, «se quisermos 
“arranjar um vencedor para isto (o referendo), ele 

foi a própria nação. Ha agora novas condições na 
Turquia. Ninguém pode dizer que não aconteceu 

nada».
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Esgueira, 108 — Ginásio, 78 

Henry Johnson esteve imp 
Esgueira e Ginásio de Figueirense 

foram protagonistas de um excelente 
jogo de basquetebol, a contar para a 
segunda jornada do Campeonato 
Nacional da | Divisão. 

Numa tarde inspirada, a turma: de 
Aveiro terá realizado uma das suas 
melhores exibições de sempre, con- 
seguindo uma concludente vitória 
(108-78) sobre a equipa do Ginásio. 

Jogo no Pavilhão de Esgueira 
Arbitros: António Pimentel (Lis- 

boa) e José Freitas (Funchal). 

- Henry (25 +16), Walker 
(14+17), Caetano (7+6), Rui 
Santos (12+0), Jorge Dias (8+0), 
João Jaime (0+1), Martinho Henri 

Treinador: Carios Bio. 

    

Henry Johnson: toda a sua grande categoria 
esteve em evidência. 

GINÁSIO: Kely (10+16), Lia 
(10+12), Russel (8+6), 
(0+7), Moreira (5+0), Gil (1), Helder, 
Sérgio Dionísio, Paulo Santos e 
Camané. 

Treinador: Jorge Reis. 

MARCHA NO MARCADOR: 

5 min (12-11) 
10 min (30-20) 
15 min (46-27) - 
20 min (66-37) 
25 min (76-41) 
30 min (83-53) 
35 min (92-78) 
40 min (108-78) 

O jogo principiou com o Ginásio a 
conseguir uma ligeira vantagem no 
marcador. A agressiva defesa indivi- 
dual do Esgueira começou a funcio- 
nar e a recuperação não tardou a 
acontecer, facilitada por uma defesa 
à zona visitante muito pouco agres- 
siva. As facilidades concedidas ao 
conjunto de Esgueia estão bem pa- 
tentes na evolução do resultado. Aos 
10 minutos, o marcador já registava 
10 pontos de diferença e aos 15 mi- 
nutos a turma de Aveiro vencia por 
46-27, embora o Ginásio procurasse 
corrigir as suas falhas defensivas e a 
falta de poder concretizador do seu 
jogo atacante. 

No espaço de oito minutos, o trei- 
nador visitante pediu dois descontos 
de tempo. Pós a sua equipa a defen- 
der individualmente, registando-se 
então os seguintes pares de marca- 
ção: Moreira/Jorge Caetano, Lita/Hen- 
ry, Kely/Rui Santos, Russel/Walker e 
“GiliJorge Dias. Ao contrário dos seus 
adversários, o Ginásio não conseguia 
«fechar» os caminhos para o cesto e 
a vantagem da turma local não tardou 
a aumentar. Ao intervalo, o Esgueira 
vencia por 66-37. 

BOA RÉPLICA DO GINÁSIO 
Na segunda parte, o controlo do 

jogo continuou a pertencer aos do- 
nos da casa, embora a turma vistante 
tenha encetado 

uma boa réplica. 
A percentagem de concretização 

dos esgueirenses diminuiu significa- 
tivamente no início deste segundo 
período de jogo. Demonstrando 
exemplar espírito de luta, o Ginásio 

  

NACIONAL DE JUNIORES 
En     e a 

V. e Benfica, 1 — Beira Mar, 2 

Duas partes distintas 
Jogo no Campo dos Trambelos 

em Vildemoinhos 
Arbitro: Gulherme Tavares de Vila 

Real 

Cartões amarelos: Victor 
gues e Ribeiro. 

Cartão vermelho para Victor Rodri- 
gues 

VISEU E BENFICA: Paulo; Almeida, 
Leitão, Maia e Leal, Mendes, João 
Pquilo e Pedro Miguel (Joca 46); Vic- 

tor Rodrigues, Olival e Galvas. 
Treinador: Fonseca 

BEIRA-MAR: Ferreira; Ravara, Marti- 
nho, Ladeira e Victor, Vista Alegre 
(João Sousa), Abranches e Ribeiro; 
Kiko, Marques e Abel 

Treinador: 
Prof. Américo 
Ao intervalo 0-2 
Marcadores: Vista Alegre 12, Kiko 

42 e Leitão 70 de g.p. 

Rodri- 

Nos primeiros 45 minutos o Bei- 

ra-Mar revelou uma maior supremacia 
colectiva sobre os viseenses, mos- 
trando também um maior engodo pe- 
la baliza, situação que lhe valeu a 
obtenção do primeiro golo logo aos 
12 minutos. 

O Viseu e Benfica viu-se poste- 
riormente privado do concurso, por 
expulsão, de Victor Rodrigues, mas, 
curiosamente começou a equilibrar 
melhor as operações a partir desse 
momento, não impedindo no entando 
o segundo golo do adversário a tres 
minutos do intervalo. 

Na segunda parte foi bastante 
emotiva a reação encetada pelos lo- 
cais que, aos 70 minutos lograram 
reduzir por intermédio de Leitão atra- 
vés de umq grande penalidade e, 
pouco depois foi Saraiva que fez o 
esférico ir à barra da baliza de Fer- 
reira. 

Assim sendo, aceita-se a vitória 
do Beira-Mar, mas o empate não es- 
candalizaria. 
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procurou tirar partido dessa situação 
e conseguiu reduzir a diferença. 

O jogo baixou de ritmo e algumas 
substituições no Esgueira vieram 
alterar as caracteristicas do seu bas- 
quetebol. A primeira vista, e somente 
à primeira vista, essas alterações não 
terão resultado, mas a verdade é que 
a vitória não fugiu mais ao conjunto 
local. 

Nos últimos cinco minutos de 
jogo, o espctáculo voltou a melhorar 
graças a algumas jogadas de belo 
efeito protagonizadas por Henry, Wal- 
ker e Jorge Caetano. 

Para Henry Johnson, um jogador 
em excelente forma, vai o nosso des- 

  
Jorge Caetano, um dos elementos mais influentes na vitória. 

DIÁRIO DE AVEIRO 

Pedro Rodrigues 

António Fernandes (fotos) 

arável 
taque. Mais uma vez Henry demons- 
trou toda a sua grande categoria, 
obtendo 41 pontos e realizando uma 
exibição excepcional. Os restantes 
elementos da sua equipa estiveram 
bem, com Jorge Caetano a ter muita 
influência nesta vitória. Robert Walker 
voltou a evidenciar boas qualidades, 
tanto a defender como no jogo ofen- 
sivo. 

Merece refência ainda a equipa do 
Ginásio, pela forma correcta e empe- 
nhada com que disputou este jogo, 
destacando-se os seus jogadores 
Kely e Lita. 

A equipa de árbitros fez um bom 
trabalho. 

   



  

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 

FUTEBOL —Campeonato Distrital da I Divisão 

Falta de imaginação... 

  

Calvão, 0 

Vaguense, 0 

Tarde de sol quente, abrasador, que terá 
retirado algum público ao «derby» regional. 
Mesmo assim, a moldura humana no Campo 
Padre Baptista chegou para vibrar durante 

90 minutos, em encontro que apesar de fraco 
tecnicamente, acabou por ser disputado palmo a 
palmo, e onde não faltou a emoção e a virilidade. 

Sob a arbitragem de Pereira da Silva, auxi- 
liado por Castanheira Mota e Santos Silva, as 

equipas alinharam: 
CALVÃO — Israel; Paulo Margarido, 

Jesus (cap.), Serafim e Abel; Eugénio, Pereira 
e Francisco; Urbano, Carlos Margarido e 
Mário Pascoal. 

Substituições: Mário Pascoal por Rogério 
(65 m.) e Francisco por Alírio (88 m.). 

Não utilizados: Terralheiro, Luis e Carlos 
Augusto. 

Treinador: Virgílio Feio. 
VAGUENSE — Mário Júlio; Rui Augusto; 

Lourenço (cap.) e Arnaldo; Dido, Rua e 

Ricardo; Tó, Branco e Carmin. 
Substituições: Dido por Jorge (53 m.) e 

Branco por Pedro (57 m.). 

Não utilizados: Armindo, Mié e Nélson. 
Treinador: prof. João Guerra. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Rui 
(26 m.), Tó (61 m.), José Augusto (71 m.) e 
Lourenço (75 m.), todos do Vaguense. 

Num encontro aguardado com particular 
expectativa, o nulo persistiu durate os 90 
minutos. Um resultado que se aceita, mas que 
não diz exactamente aquilo que se passou dentro 

“das quatro linhas. 

Mas comecemos pelo princípio — exacta- 
mente pela arbitragem de Pereira da Silva muito 
contestada (e com alguma dose de razão) pelos 
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adeptos vaguenses, pela sua dualidade de 
critérios. De facto, quatro cartões amarelos para 
atletas de uma mesma equipa, poderá dar «para 
entender» que as coisas correram mal para o 
conjunto de Vagos, e que ele foi, no aspecto 
disciplinar, um verdadeiro «carrasco» para o 
adversário. Contudo, nada disso se passou. A 
partida, correctamente disputada, de parte a 
parte, teve, é certo, alguns arrufos, alguma 

virilidade. Mas nada por ai além, que motivasse 
todo o estendal de cartolinas, quando o Calvão, 
em situações algo semelhantes, se viu priveli- 
giado, não se sabe bem porquê. 

E já que falamos na arbitragem, convém re- 
ferir que a equipa chefiada por Pereira da Silva, 
que até esteve mal servido de auxiliares, acabou 
por complicar o que era fácil, e tornar um final de 
partida pouco abonatório para os:seus dotes. 

Mas, enfim, são critérios, a que nos vamos 
habituando... 

DUAS PARTES DISTINTAS 
O encontro em-si foi, como já referimos, 

muito fraco tecnicamente, com uma e outra 
equipa a procurarem encontrar o melhor fio de 
jogo, e a quererem, ainda que atabalhadoamente, 
abrir o activo, que conduzisse à vitória. 

Uma vitória que, diga-se de passagem, a 
equipa da «casa» (perdedora oito dias antes em 
Avança) bem necessitava, com vista à confiança 
que precisa ter para o encontro do próximo 
sábado, frente ao SL Marinha, para a «Taça de 
Portugal». 

Caberiam ao Calvão, durante a 1.º parte, as 
melhores e mais flagrantes oportunidades de abrir 
o activo, nomeadamente quando aos 27 m., 

Carlos Margarido falha a marcação de uma 
“grande penalidade, por pretensa falta de Mário 
Júlio sobre um dianteiro local. 

DESPORTO - 
  

Muito soltos pelo flanco, Eugénio e Urbano 
haveriam de protagonizar, durante esse período, 
algumas perdidas, valendo na oportunidade o 
sangue frio da defesa vaguense, que teve quase 
sempre Lourenço e José Augusto os seus 
«homens fortes». A passagem da meia-hora, € já 
depois do caso do «penalty», a turma de Virgílio 
acusaria algumas desorientaçoes no meio- 
-campo, e também no ataque, o que deu opor- 
tunidade ao Vaguense de conduzir então as 
operações. Branco, logo aos 31 m., haveria de 
falhar a primeira grande oportunidade, quando a 
passe de Tó, e completamente só na frente à 
baliza deserta acabou por rematar ao lado. E 
Carmim, aos 41 m., haveria igualmente de atirar 

ao lado as esperanças de golo do Vaguense. 
Se a velocidade toi timbre de toda a 1.º parte, 

já o período complementar deixou muito a 
desejar. E isto porque, uma e outra equipa, 
apostadas em manter o nulo, começaram a jogar 
com redobradas cautelas defensivas, não fosse o 
«diabo tecê-las». 

Neste pé, jogando sem grandes primores, o 
encontro desenrolou-se mais no meio-campo. E 
quando uma ou outra equipa desciam no terreno, 
lá estava a defesa (no Calvão Jesus foi o «maior», 
enquanto no Vaguense Arnaldo ia dando uma 
ajudinha ao trio de serviço), sempre pronta a 
anular as investidas do ataque. 

Mesmo assim, e depois de Eugénio, de ca- 
beça, quase surpreender Mário Júlio, quando 
eram decorridos 72 m., o guardião vaguense — 
que na tarde de domingo deu à equipa a confiança 
necessária — foi chamado a fazer a defesa da 
tarde, ao atirar para canto um belo remate de 
Urbano. 

Depois, com o nervosismo a fazer das suas, 
seria ainda o Vaguense a desperdiçar as duas 

  

Fermentelos, 1 — LAAC, 0 
Jogo no campo de Santo António, 

em Fermentelos. Arbitro, Tácito La- 
ranjeira, auxiliado por António Sousa 
e António Moura. 

, FERMENTELOS - Bernardino; Mi- 
randa, Ferrão, João Manuel e Rui; 
Augusto, Paulo Ferreira e Luis Filipe; 
Rabiça (Nestor, aos 72m), Artur Jorge 
e Sérgio. 

Suplentes não utilizados: 
Vinicio, Rabila e Luis Carlos. 

LAAC - Antonino; Abel, Soares, 
Liberal e Campos; João Manuel, Pau- 
lo (Mico, aos 60m) e Rita; Pardal, Pau- 

lo Silva e Tózé (Moreno, aos 74m). 
Suplentes não utilizados: Man- 

gueiras, M. Carvalho e Monteiro. 

Pinto, 

Ao intervalo: 0-0 

Domínio constante da LAAC na 
primeira parte mas os seus avança- 
dos desperdiçaramn as oportunida- 

des criadas. A equipa da casa criou 
também algumas | oportunidades, 
duas delas com perigo eminente, mas 
que também não soube aproveirtar. 

Na segunda metade o Fermentelos 
entrou de rompante e aos 48 minutos 
marcaria o único golo da partida, com 
culpas para a defensiva forasteira e 
para o seu guardião. 

Os visitantes voltaram a equilibrar - 
a partida e começou então a notar-se 
um certo descambar para a violência, 
com entradas à margem das leis por 
jogadores de ambas as equipas, com 
o árbitro a fazer vista grossa. 

Aos 85 minutos surgiu o caso do 
jogo: Soares foi agredido e enquanto 
recebia assistência (prestada pelo 
massagista do Fermentelos) um 
espectador entrou no campo e agre- 

diu bárbaramente o jogador Liberal. 
O estranho do caso é que nem 

árbitro nem agentes da GNR presen- 
tes e que presenciaram o insólito 

acontecimento, tomaram qualquer 
atitude, que se impunha. 

A equipa forasteira regressou aos 
balneários devido às ameaças que 
lhe foram dirigidas e face à incapaci- 
dade da força policial para garantir a 
sua segurança. 

De registar que os atletas Soares 
e Liberal foram assistidos no Hospital 
de Águeda, semdo de enaltecer ainda 
o comportamento dos dirigentes do 
Fermentelos que acompanharam os 
jogadores forasteiros, numa atitude 
digna e que demonstra bem a sua 
demarcação de atitudes incorrectas 
por parte de alguns adeptos fermen- 
telenses. 

Da arbitragem haverá que dizer 
que teve uma primeira parte sem 
motivos para reparos, mas na segun- 
da metade esqueceu o capítulo disci- 
plinar. O auxiliar do lado da bancada 
esqueceu também a existência dos 
fora-de-jogo. A. Carvalho 

  

S. J. de Ver, 3 — Arrifanense, 1 
Jogo no Campo de Ervedal, em S. 

João de Vér. 
Arbitro: Carlos Santos, auxiliado 

por Arlindo Pereira e Hermano Silva. 

S. J. VER: João; Rui Manuel, Alci 
des, México e Rufino; Magolo ll, Car- 
neirinho Il e Roberto; Sérgio, Camei- 
rinho | e Nicolau. 

No Banco: José António, Malhado, 
Magolo 1, Beto e Ninis. 

ARRIFANENSE: Fernando; Faria, 
Henrique, Delfim e Calisto; Azevedo, 
Flávio e Neison; Tomané, José 
Armando e Jorge. 

No Banco: Rocha Simão, 
Leonel e Guilherme. 

Celso, 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Sérgio (5 e 18 min), 
Armando (45 min) e Magolo | (73 
min). 

Acção Disciplinar: cartões amare- 
los a Faria, Rubino, Henrique e Car- 
neirinho IL 

Logo de início, o Sporting Clube 
de S. João de Vér começou a mostrar 

todo o seu poderio dominante e aos 
cinco minutos, na marcação de um 
canto, Sérgo apontou o primeiro 
tento. 

Sem que o Arrifanense pudesse 
evitar os perigos constantes à sua 
baliza, Sérgio voltou a converter, 
depois de uma excelente jogada dê 
Nicolau, quando iam decorridos 18 
minutos de jogo. 

Depois da marcação deste “golo, 
os locais baixaram o seu rendimento, 
esquecendo o seu meio campo. Pelo 
seu lado, o Arrifanense fez duas 
substituições que vieram a alterar 
totalmente as caracteristicas do jogo. 

A equipa da casa, fechada no seu 
meio campo, continuou a baixar a 
sua qualidade futebolística, enquanto 
que o Arrifanense aproveitava para 
atacar e aos 45 minutos fez o seu 
golo, por intermédio de Armando. 

Reatada a partida, e substituído 
Roberto por Magolo |, o S. João de 
Vér continuou a perder o jogo a meio 
campo até que aos 15 minutos desta 
parte Mário foi para o lugar de Car- 
neirinho 1. 

Notou-se uma melhoria na pro- 
gressão de jogo do S. João de Vér. 
Aos 22 minutos, Mário e Nicolau 
rubricaram uma boa jogada, mal fina- 

tizada por Nicolau, que atirou para 
fora, com o guarda-redes adversário 
completamente batido. Este lance 
não deixou de causar alguma frustra- 
ção, já que bastava a Nicolau empur- 
rar a bola para o fundo das redes. 

Pouco depois, Magolo |, um joga- 
dor que esteve muito bem, marcou 
novamente, confirmando o resultado 
de 3-1. 

O Arrifanense foi uma equipa cau- 
telosa e desperdiçou alguns lances 
que podiam alterar o marcador. Quan- 
to ao S. João de Vér, foi de facto uma 
equipa superior, mas só nos primei- 
ros 20 minutos da primeira parte e no 
último quarto de hora de jogo. 

Jogo muito correcto, não havendo 
o mínimo de indisciplina a apontar 
aos jogadores. 

A arbitragem foi” muito facilitada 
pela correcção dos jogadores, pecan- 
do contudo pelo critério errado que 
adoptou no que diz respeito à marca- 
ção de faltas. O árbitro da partida 
esteve mal a assinalar as faltas, casti- 
gando os jogadores que tinham sido 
vitimas das mesmas. Esteve ainda 
mal a cortar jogadas, quase sempre 
favorecendo os adversários. Por isso 
tudo, consideramos uma arbitragem 

mediocre. Arménio Bajouca 

1 

derradeiras oportunidades, por Carmin e Pedro 
Malheiro, que actuaram com grande força 
anímica. 

O resultado final aceita-se? 
Cremos que poderia ter havido um vencedor. 

O Caivão, por ter sido a equipa que melhor se 
apresentou estruturalmente no terreno, talvez 
tivesse esse ensejo, principalmente pelo que 
Jogou na 1.º parte. Contudo, o Vaguense, que 
apesar de não ter grandes solucções atacantes, 
demonstrou no final alguma força, também 
poderia ter chegado à vitória. 

Da arbitragem, o que dissemos já é o 

bastante Eduardo Jaques 

Olimpíadas de Seul 

  

Atenções 
portuguesas 

voltam-se 
para o hipismo 

Manuel Malta da Costa confirmou ontem a 
sua categoria internacional ao conseguir a pon- 
tuação máxino no primeiro dia do Concurso de 
Saltos do Tomeio Olímpico de Hipismo. 

Juntamente com outros seis cavaleiros, Malta da 
Costa realizou um percurso limpo e dentro do tempo 

estabelecido, o que lhe valeu o máximo de 54 pontos. 

No atletismo, o português mais falado ontem 
não estava lá. O marroquino Boutaib, se não tem 
abrandado na recta final, poderia ter batido o 
recorde do mundo de Fernando Mamede nos 
10.000 metros, em cuja final António Pinto obte- 
veo décimo terceiro lugar (28.09,70 minutos). 

Albertina Machado e Albertina Dias qualifi- 
caram-se para a final de sexta-feira dos 10.000 
metros, com um sétimo (31.52,04) e um quinto 
(32.13,85) lugares nas respectivas eliminatórias. 

Luís Barroso ficou a um centésimo segundo 
da qualificação para os 200 metros, tendo sido o 
único velocista português a passar uma elimina- 
tória nos Jogos de Seul. Nos quartos-de-final, 
Barroso foi cronometrado em 20,81 segundos. 

A canoagem portuguesa estreou-se nos Jogos 
Olímpicos, mas José Garcia desiludiu. Foi último na 
eliminatória e depois desclassificado na repescagem. 

Em Pusan, Monteiro de Barros e Henrique 
Anjos mantiveram o décimo quinto lugar da Ge- 
ral, após uma décima oitava posição na sexta € 
penúltima regata. 

Em prancha à vela e quando falta também ape- 
nas uma prova, Luís Caliço é agora vigésimo segun- 
do devido ao vigésimo terceiro posto alcançado. 

OITO PORTUGUESES 

HOJE EM COMPETIÇÃO 

O atletismo tem hoje, terça-feira, o seu dia de 
descanso, mas oito portugueses estarão envolvi- 
dos em competição em quatro modalidades. 

Em Pusan, termina a prova de vela com a 
realização da sétima regata com Henrique Anjos 
e Monteiro de Barros a pretenderem subir mais 
uns lugares na Geral. 

Mas enquanto uns dizem adeus aos Jogos 
outros fazem a sua estreia — é o caso do tiro com 
arco, que foram os últimos a chegar a Seul, e que 
se estreiam hoje. 

Carlos Reis e Rui Santos vão atirar a 70 e 90 
metros e Ana de Sousa a 60 e 70 metros. 

Hugo de Assunção quer dignificar o judo por- 
tuguês no confronto com o representante do Zimba- 
bwe, James Sibenge, para continuar a ser o único 
português em prova, na categoria de 71 quilos. 

Finalmente, os canoistas esperam ter dia me- 
lhor: José Garcia volta à água, agora na prova de 
K-1 1000 e Eduardo Gomes e António Brinco 
competem em K-2 1000. 

E só faltam seis dias para a cerimónia de 
encerramento. 

Dois totalistas no Totobola 
Dois anónimos, um de Lisboa e outro do 

Couço, vencedores do último Concurso do Toto- 
bola, vão receber cada um 7.924.794 escudos. 

O segundo prémio, no valor de 188.685 escu- 
dos, contemplou 84 concorrentes. 

Vão receber o terceiro prémio, no valor de 
6.327 escudos, 2.505 concorrentes. 
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Formação Profissional 
nos seguros 

ctor de Formação Profissional de 
REDE Império realizou no ano de 1987 di- 

versos. programas de reciclagem e valorização 
arofissianal dos seus empregados e colaborado- 
res, promovendo acções de formação intemas e 

ternas, com uma avaliação de resultados que 
ultrapassou os objectivos inicialmente pretendi- 
dos. 

Aos progressos da formação desenvolvida 
correspondeu um acréscimo de custos, mas o 
valor do investimento efectuado, 105.024 
contos, foi amplamente compensado pela 
qualidade do; trabalho realizado. incluindo a 
utilização intensiva de meios informáticos. 

Em 1987 o Centro de Formação da Império 
organizou e ministrou 101 cursos internos, que 
abrangeram 1802 participantes somando 27.896 
horas de formação profissional. 

No domínio da formação extema foram ins- 

    

critos 262 formandos, em cursos que totalizaram 
10358 horas de especialização 

As dotações recebidas do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional e do Fundo 
Social Europeu. no montante de 19.600 contos, 
contribuiram para a realização das acções 
programadas, com prévia aprovação dos «dos- 
siers- propostos pela Direcção de Formação da 
Império. 

A formação intema foi dirigida, principal- 
mente, para à técnica de seguros, técnicas de 
gestão, temas de «marketing», contabilidade e 
finanças. 

Nas acções externas, além dos cursos: de 
Francês e Inglês, foram incluídos temas de 
Economia, Psicologia, Informática, Recursos 
Humanos, Técnicas de Gestão e Plancamento, 
+ Risk Management», Fiananças, Administração, 
Prevenção e Seguros. 

   

  

Gafanhotos obscurecem céu da capital 
do Sudão 

Vagas de gafanhotos escureceram 
ontem o céu de Cartum, tornando-o 
avermelhado durante 15 minutos, noti- 

ciou a agência sudanesa Suna. 
A praga dirigia-se para a região 

sudeste do país, já flagelada pela fome, e 
para a Etiópia. 

Segundo a agência, os insectos alados 
invadiram Cartum, «cobrindo o céu da 
capitale tornando-o vermelho». 

Especialistas afirmam que pode ser a 
pior praga em 30 anos e que os países do 
Médio Oriente têm de estar preparados 
nciadeiiis sa 

«Estamos a preparar-nos para uma 
invasão muito grave», afirmou no 
princípio deste mês um funcionário do 
Centro de Investigação de Gafanhotos da 
Arábia Saudita. 

O Sudão deverá no entanto enfrentar 
o maior peso da praga. O país, um dos 
maiores e mais pobres do continente afri- 
cano, tem estado a suportar as conse- 
quências de cheias castastróficas que can- 
saram, o mês passado, milhares de desa- 
lojados, da fome e da guerra civil. O que 
resta das culturas deste ano poderá agora 
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  ser devastado pelos gafanhotos. 

      
TERRENOS para cons- 
trução na Costa Nova. 
2 lotes... 
Mediterra 
29497 - Aveiro. 

5.535 contos, 
Telefone 

TERRENOS para cons- 
trução na Costa Nova. 
1 ate -. 12.000 contos. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

  

TERRENOS para cons 
trução na Quinta do 
Picado. Lotes desde 

  

  

APARTAMENTOS no MORADIA, vende-se, ELECTRICISTA bastan- 
Algarve, T2 - Vilamou- em Bonsucesso. Tele- te experiência ramo 
ra Mediterra - Teleto- fone 24857 - Bon: industrial, construção 
ne 29497 - Aveiro. sucesso. civil, conhecimentos 

de retr  olere- 
APARTAMENTOS no ce serviços. Gonçal 
Algarve TI / T2 - Vale ves - Rua Aviação 
do Lobo: Mediterra - 
Telelone 29491 = 
Aveiro. 

- vende T2 
5700 contos, desde 
10% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens, prontas no cen- 
tro de Esgueira. 600 

  

CASA grande, vende- 
-se Telefone 26681 - 
Aveiro. 

PREDIAVEIRO - Pro- 
priededes. Rua João 

7 - to - 

Naval, 23-20 - Dto - 
Aveiro: 

  

negócio. Respo! 
ta ao “Diário de Avei- 

ro aono 318. 
  2500 contos. 

ra - Teletone 29491 - 
Aveiro. 

3.000 contos. Mediter- 
re - Telefone 28497 - 
Aveiro. 

TERRENO no centro 
de Aveiro com 4.500 

  

  

asi Aveiro. 
  

Principais acontecimentos verificados 
no dia 27 de Setembro, Dia Mundial do 
Turismo: 
1597 — Um tremor de terra sacode Lisboa, 

atingindo principalmente a zona de 
Santa Catarina. 

1779 — John Adams é nômeado para nego- 
ciar com os ingleses o tratado de paz 
que porá fim à guerra da indepen- 
dencia dos EUA. 

1810 — Trava-se, no Buçaco, a batalha em 
que as forças anglo-portuguesas 
vencem os invasores franceses. 

1825 — George Stephenson apresenta a pri- 
meira locomotiva para um comboio 
de passageiros 

  

1854 — Dá-se o primeiro grande desastre 
com um transatlântico a vapor: o 
navio «Artic» afunda-se com 300 
pessoas a borda 

1914 — Tropas russas atravessam os Cárpa- 
tose invadem a Hungria 

— Morre, em Lisboa, o escritor Rama- 
lho Ortigão. 

1923 — É declarada a Lei Marcial na 
Alemanha. 

1939 — Varsóvia rende-se aos invasores 
alemães, depois de 19 dias de resis- 
tência. 

1940 — A Alemanha, a Itália e o Japão 

assinam um pacto econômico e 
militar válido por dez anos, 
formando o eixo Berlim-Roma-Tó- 

      

quio. 
1960 — Criação, em Cuba, dos Comités de 

Defesas da Revolução. 

1968 — A França opoe-se a entrada da Grã- 
-Bretanha na Comunidade Econó- 
mica Europeia. 

— Marcelo Caetano toma posse como 
Presidente do Conselho de Minis- 
tros, substituindo António de Oli- 
veira Salazar, que se retirara por 
motivos de saúde (soube-se, poste- 
riormente, que se encontrava gra- 
vemente doente). 

1969 — O Governo da Checoslováquia de- 
mite-se, numa primeira fase de uma 
depuração que bane todos os ele- 
mentos liberais do Partido Comu- 

nista,     

1970 — O Rei Hussein, da Jordânia, eo 
dirigente da Al-Fatah, Yasser Ara- 
fat, encontram-se no Cairo com 10 
chefes de Estado árabes é assinam 
um acordo que põe fim à guerra civil 

na Jordânia. 
1975 — O Presidente da República Portu- 

guesa, general Costa Gomes, inicia 
uma visita óficial de cinco dias à 
Polónia. 

— São assaltadas as instalações da 
Embaixada de Espanha em Lisboa 
no decurso de uma manifestação de 
protesto contra a condenação à 
morte, em Espanha, de cinco sepa- 
ratistas bascos. 

1983 — O Primeiro-Ministro grego, Andreas 
Papandreou, ordena, inesperada- 
mente, a rertirada das tropas helé- 
nicas que participavam num exerci- 

cio da NATO, no Mar Egeu, atitude 
que é considerada uma resposta à 
cedência da NATO a pressões turcas 
para retirar do campo de exercícios a 
ilha de Lemmos. 

— Morre o cantor trancçés Tino Rossi, 
com 76 anos. 

1984 — O Governo decide viabilizar a 
Lisnave, declarando-a em situação 
económica dificil. 

1985 — E inaugurado nas Amoreiras, em 
Lisboa, o maior centro comercial do 
pais, com 330 lojas e uma área bruta 
de 86.000 metros quadrados, cujo 
cutso foi de 3,9 milhões de contos. 

— O Primeiro-Ministro soviético, Ni- 
kolai Tikhonov, de 80 anos, é subs- 
tituído por Nikolai Ryzhkopv. mem 
bro do Politburo. 

1987 — Os combustíveis sofrem novo 
aumento em Portugal, o 15.º desde 
Janeiro de 1980 
O presidente angolano, José Eduar- 
do dos Santos, inicia uma visita ofi- 
cial de cinco dias a Portugal, a pri- 
meira de um chefe de Estado de An- 
gola, 12 anos após a independência. 

  

  

Este é o ducentésimo septuagésimo pri- 
meiro dia do ano. Faltam 95 dias para o 
termo de 1989. 

Pensamento do dia: «Apesar de tudo, 
recuso-me a acreditar no fim da humanidade» 
— William-Faulkner (1897-1962) —     

ARMAZÉNS no centro 
de Aveiro, com 2500 
m2. 75.000 contos. 
Mediterra - Teleione 
28491 - Aveiro. 

ARMAZÉNS em Vagos, 
com 800 mê. Mediterra 
- Telefone 29481 - 
Aveiro. 

VIVENDAS em Azurva, 
com 4 quartos. Medi- 
terra - Telefone 29497 
- Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de Aveiro, com 600 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

VIVENDAS em Cacis. 
Mediterra - Telefone 
28481 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 400 
m2. Mediterra - Telefo- 
ne 28491 - Aveiro. 

VIVENDAS nao centro 
de ilhavo - com 300 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de Ilhavo - com 250 
m2. Mediterra - Tetefa- 
ne 28491 - Aveiro. 

VIVENDAS na Barra, 
com 200 m2. Mediterra 
- Telefone 29491 - 
Aveiro. 

  

  

  

  

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Bairro do Li- 
ceu - T2, T3, Tá, T5. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
Esgueira - T2, 73. Me- 
diterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Barrocas - T2, 
T3. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS  vá- 
rias zonas - T2, T3, Tá. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS na 
Praia de Barra T2 e T3. 
Mediterra - Telefone 
28481 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
ithavo - T3 com 140 
m2. Mediterra - Telefo- 
ne 29497 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS no 
Algarve - TO / Tt - Vila- 
moura. Telefone 29491 
- Aveiro. 

* Telefone 

  

contos: 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 

piscina. Boa localiza- 
ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 

xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 

damente. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende 2 
Lojas novas no Centro 

de ilhavo - “Edifício 
Miabume. ” Teleions 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueir, 6800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 
Aveiro, Cacia, Angeja, 
Torreira, Verdemilho, 
Sangalhos, Alberga- 
ra-sVelha, — Oliveiri- 
nha e Aradas. Telefo- 

ne 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 m2 
de área coberta, jar- 
dim e piscina com 
área total de 3.500 m2. 

20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
Ia, para 8.800 contos, 
desde 10% de entra- 
da. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metros da 
praia de Costa Nova, 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de Ílhavo. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TO 
pronto a habitar na” 
praia da Barra. 3750 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

T3 com garagem, ven- 
de-se pronto a habitar 
- centro da cidade. 
7.000 contos. Telefone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende lojas 
em construção - cen- 
tro da cidade. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Azurva. 6.300 con- 

tos. Financiamento 
garantido. Telefone 
20487 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Telefone 2788 . 
Aveiro. 

  

  

VIVENDAS desde 3.000 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 
Aveiro. 

frente - Telefone 22130 
- Aveiro. 

MORADIA , vende-se - 
Estrada Nacional - 

Esgueira. Telefone 034 
ranaaz 

APARTAMENTOS  - 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos, Ilhavo. 
Yepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

  

F. FERREIRA GONÇAL- 
VES, LDA. - Aparte 
mentos, Escritórios. 
Gatanha da Nazaré - 
Telefone 361858. 

IMALBA - vende terre- 
no para construção na 
Torreira, 1.200 m2. Te- 
lefone (as - 52268. 

  

VENDE-SE moradia 5 

  

QUARTOS, alugam-se, 
a estudantes. Telefone 
034 25538. 

ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Telefo- 
ne 34 / 522444. 

ALUGAM-SE quartos a 
cavalheiros. Rua do 
Brejo, 143 - Telefone 
ms / 24768. 

APARTAMENTO. preci- 
sa-se em Aveiro. Tele- 
fone 20230. 

T1 com água potável, 
com ou sem garagem, 
precisa-se - zona de 
Aveiro ou concelho 
limitrote. Telefone 034 
- 24640 (pt). 

QUARTO com utiliza- 
ção de cozinha, sala 
de estar e garagem, 
aluga-se (a 6 Km de 

Aveiro). Telefone 
28670. 

MÉDICA só aluga 
quarto 2 universitá- 
rias. Telefone 034 - 
26461 (a partir de 18- 
10-88) - Aveiro. 

ALUGAM-SE T2 sem 
garagem - 50.000 es- 
cudas e T2 com gara- 
gem 55000 escudos. 
Telefone 27390 - Bair- 
ro do Liceu. 

ESCRITÓRIOS de vá- 
rios tamanhos, alu- 

gam-se. Tetetone 
27390 - Bairro do 
Liceu. 

  

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho construção 
civil. Telefone 21248 - 
Aveiro. 

DECORADORA de in- 
Telefone 

  

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia 
Aveiro. 

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Vaixandra. 
Torre Simon Bolívar - 
Telefone (034) 27183 - 
Aveiro. 

MANICURE, — precisa- 
-se. Isabel Queirós do 
Vale - Telefone 25784 - 
Aveiro. 

  

EMPREGADA interna, 
precisa-se Telefone 
23432 - Aveiro. 

PRECISA-SE vendedor 
8 aprendiz de mecâni- 
co. Telefone 21395 - 
Aveiro. 

APRENDIZ de cabelei- 
reiro com prática. Te- 
lefone 034 - 22304. 
  

SENHORA precisa-se. 
idade superior a 20 
anos, para tomar con- 
ta de loja de confec- 
ções em Águeda. Pre- 
ferência ramo de ma- 
has, Telefone 623880 - 
Águeda. 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira, 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

  

VENDE-SE máquina 
café. Teletone 23289 
(Euclides). 

  

BACALHAU, Congeli 
dos: F. Ferreira Gon- 
galves, Lda. - Telefone 
361858 - Gafanha da 
Nazaré. 

  

LENTES DE CONTAC- 
TO - Óptica Fonseca - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 173B - Aveiro 

CARNES - João Rocha 
- Rus José Estévão, 16 
Aveiro. 

CAMPANHA Verão - 
trocas Tv's. Rua Direi- 
ta, 69/71 - Aveiro. 

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - Oli- 
veirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 380 - Aveiro. 

ISOLAMENTOS  TER- 
MOLAR - Jercar - Tete- 
fone 361255 - Gatanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Aus dos Mamo- 
tos, 86 (á Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

VIDROS Acrílicos 
Vidraria Almeida - Te- 
tefone 25474 - Aveiro. 

  

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
- Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 
Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Gonçalves. 
Telefone 321862 - 
llhavo. 

PHILIPS Grundig - A! 
Capone - Teletone 
327875 - llhavo 

ficados 
BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Teletone 29135 
(noite - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíveis. Telefone 
21677 - Aveiro 

TROITECNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Nlhavo. 

CANON - Telecopiado- 
res Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

  

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Teletone 23432 = 
Aveiro. 

  

MOBILIÁRIO - 
piscina. 
25085 - Arsac. 

PRANCHA 
vende-se 
28363 - Aveiro 

Jardim 
Telefone 

Windsurt, 
Tetetone 

  

COMPOTAS - Centro 
Dietetico Girassol - Av 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 177 - Loja E - 
Aveiro. 

| Diversos 
  im mo 

FOTO GOMES - Telefo- 
ne 622283 - Agueda/ 
Albergaria-a-Velha. 

FOTOGRAFIA LINO 
Travessa do Lavadou- 
ro, Y4A - Teletane 
28068 - Aveiro 

  

CABELEIREIRA Estéui- 
ca “Torre Simon Bali- 
var - to - Telefone 
28220 - Aveiro. 

  

ALEXANDRE Cabelei- 
reiro - aberto à hora 
de almoço. Telefone 
29224 - Aveiro. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312805 - Aveiro. 
  
CASA Povoa - Refei- 
ções económicas. Rua 
João de Moura, 28 - 
Aveiro. 

GRÁFICA Aveirense 
Artigos papelaria. Te- 
letone 23275 - Aveiro. 

  

  

te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Caí 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22289 - 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 6521821 - 
Águeda. 

  

PEIXARIA 
Rua Eng. Oudinot, 63 - 

OUDINOT - 

Teletone 24207 - 
Aveiro » 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20574 
Aveiro 

GRIN'S - Catetaria - 
Rus Aviação Naval, 2 - 

Teletone 273 = 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 

  

Jantares - Águeda 

EURO-MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Galanha de 
Encamação 

  

CAFÉ "O LAVRADOR” 
Teletone 24432 - 

  

Areias de Vitar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras: 
queira - Rua S, Sebas- 
uão, 95 Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos Pinturas 
Telefone 29487 - S 
Bernardo 

  

REPARAÇÕÕES de 
Electrodomésticos 
Telefone 29637 
Solposto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 
4803 - Quintás - Cos- 
1a do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
Teletone 22024 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA - Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Tetetone 21101 - 
Aveiro 
  
OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S Berardo 

  

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone 22454 
Aveiro 

  

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira Telefone 
28588 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto: - 
Rua Conego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oits - Tete- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
249850 - S. Bernardo 

  

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicie- 
tas - S. Bemardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Yon Haífe, 29-1.0 - Te- 
tefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO  AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - cozinha 
i Te 

24628 - Aveiro. 

ESGRIMA - Av. Dr. 
Lourenço — Peixinho, 
96-D - 4.0 - Telefone 
20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei. 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - 8. 

  

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 

lidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

"0 ACÁCIO”, Refei- 
ções Econômicas. Rua 
Fernando Caldeira 
Águeda. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas.- Sósa - Vagos. 

CAFE “Riquexo”, Pra- 
ça 1.0 de Maio, Teleto- 
ne 623870 - Águeda. 

  

  

  
CANTEIRO FLORIDO 
Estuta de Plantas. Rúa 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Telefone 
501645 - Águeda. 

BATE CHAPAS, pin 
tura - Auto Songo. 
Rua do Crasto - Ver- 
demilho. 

  

  
ELECTRÔNICA - Elec- 
trodomésticos - tudo 
mais barato. Telefone 
25071 - Cidei 

  
POMAR S. Gonçalo 
Frutas e hortaliças 
Tetetone 25464 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cria 
ções Martinelli. Teleto- 
ne 371528 - Esgueira 

CHARCUTARIA  garra- 
feira “Típica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
decorações Rua Eng. 
Von Haite, 29 - Aveiro. 

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora na 

  

  

compra / venda e 
administração de pro- 
priedades. Converse 
connosco. Telefone 
812534 - Coimbra. 

PADARIA — Micó-vina. 
Teletone 52340 
hgueda 

  

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot. Rua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

MARIA Bonita - Esteti- 
cista. Aus José Estê- 
vão, 19 - to, Telefone 
27844 - Aveiro. 

DIALARMES - Rua S 
Sebastião, 135. Telefo 

ne 22515 - Aveiro. 

HERNANI - Desportos. 
Rus Gustavo Pinto 
Basto, 9. Telefone 
23595 - Aveiro. 

  

OURIVESARIA Safira. 
Av. Oita - Bairro do 
Liceu - Aveiro. 

EUGÊNIO Branco, Lda 
dec: 

lidade. Quinta des Ol- 
veiras, 13 - Águeda. 

CALISTA so domicilio 
Telefone 21704 - 
Aveiro. 

ATENÇÃO: se precisa 
de substituir ou repa- 
rar o radiador do seu 
veiculo ligeiro ou pe- 

  

Contacte-nos na Quin- 
ta do Simão ou pelo 

  
Teleione 312175 - 
Esgueira. 

ASES - limpezas. Con- 
suite-nos. Telefone 
312599 - Esgueira. 

  

PERNAS Finas? Reso- 
lução - Apartado 241 - 
Aveiro Codex. 

BALAUSTRES - Espe- 
rança. Telefone 323142 
-llhavo. 
  

MINHOCULTURA - 
ôptimo investimento. 
Telefone 034 - 20325 
(dias úteis) 

CASA “Ilha da Madei- 
ra” - bordados. Av. Dr. 
Lourenço 
183. 

Peixinho, 

  

INGLÊS - Protissional/ 
Empresarial. Apartado 
957 - 3806 Aveiro 
Codex   

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Inglés, Francês, 
Alemão. Inscrições 
abertas, Rua Domin- 
gos Carrancho (aos 
Arcos) - Telefone 
26923 - Aveiro. 

ROYAL School - Av 
Dr Lourenço Peixi- 
nho, 92 - 20 - Teleto: 

ne 29156 - Aveiro. 

  

  

PORTUGUÊS - 
Espanhol 

Latim 
explica 

ções. Telefone 0% 
22837. 

  

ACADEMIA Música. 
Aceitam-se inscrições. 
Teleton 752305 - 
Vagos. 

  

FISICA-QUÍMICA - ex: 
plicações. Telefone 
28819 - Aveiro. 

  

ESTABELECIMENTO, 
vrespassa-se. Telefone 
22573 (18,15 - 19,15) = 
Aveiro. 

SALÃO 
Homens, 

  

Teletone 
Aveiro. 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Rua Jo- 
sê Estevão (com 2 
frentes). Telefones 
26065 - 24568 - Aveiro. 

  

  

  

MERCEARIA - Taber- 
na, -se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

  

  
IMABITA - trespassa 
loja com boa localiza- 
ção - 2500 contos. 

Telefone 20497 E 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
negócio de prestigio 
na Rua Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na 
Av. Dr. Lourenço Pel- 
xinho. Te 20487 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Teletone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cocktail-bar no centro 
da cidade Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cabeleireiro no centro 
da cidade. Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
quiosque no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
discoteca com ambi- 
ente seleccionado - 

Torreira. Telefone 
20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO 
de hoteiaria com área 
de 400 m2, trespassa- 
-se - centro da cidade. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

768 
  

  PAPELARIA 
do Liceu. eli 
Teletonme 29491 - 

TORREFAÇÃO de cate 
trespassa-se arma- 

zem de produtos ali- 

RENAULT 4 barata, 

vende-se. Telefone 034 Automóveis | “sem 
      mentares e bebidas Aveiro. 

finas com torretação 

  

  

  

  

  

de calê Telefone CAFE - BAR - Costa 
20497 - Aveiro. Nova Mediterra - Tele- 

ps lone 29491 - Aveiro. 
QUIOSQUE - na Av. Dr = 
Lourenço Peixinho. SALÃO Cabeleireiro, 
1.100 contos. Telefone bem localizado, tres- 29481 - 3800 Aveiro. passase em Aveiro. 
E Teletone 22672 - 

RESTAURANTE de aveiro 
grande movimento E 
centro de Aveiro. GAR,  trespassase 
Mediterra. Telefone Costa Nova Telefone 
28497 - Aveiro 369775 - Aveiro. 

RESTAURANTE - Cen: RESTAURANTES-Snack 
tro de Aveiro. Mediter- -bares. Vepor - Largo 
ra - Teletone 29491 - Branco de Melo, 54 . 

AUDI 100 CD. Diesel, 
1982 metalizado, um 
dono, óptimo estado, 

VENDE-SE K191, 5 ve- 
locidades, bom esta- 
do. 32500800. Rus G 
10 Bloco - 2a fase, extras, vende-se, Tele- 
4o Dto - Azuva fone 911398 - Aveiro 
Aveiro. (horas expediente) 

YAMAHA RD 50, ven- 
TOYOTA Dina, vende-  de-se. Telefone 321339 
-se. Telefone 941161 - 
Costa do Valado. 

-Alhavo 

  
CARRO Angla, ven: rd Morris de-se 70,000300. Tele- rina a gasóleo. Te- -28725. 

lefone 22110. e 

MORRIS MARINA, ven- RENAULT 4, vende-se. 

    

Aveiro Telelone 791020 de-se. 270 contos Te- 60000500. Telefone 
RARE sas vagos. lefone 034 / 22837. 23432. 
RESTAURANTE - Cen- 
tro de Vagos. = 
ra - Telefone 29491 - 

Si IMABITA 
LOJA Centro de 
Aveiro. 117 m2. 2.500 
contos. Mediterra. Te- 
letone 29491 - Aveiro. 

LOJA com 260 m2 
Av, Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Mediterra. Tele- 

  

VENDE EM ESGUEIRA 
APARTAMENTOS T1-T2-T3e LOJAS 

(O imp os de PARA MELHORES INFORMAÇÕES DIRIA-SE A: 
LOJA - Rossio, 800500 
de renda. Mediterra IMABITA 

a bad Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C 
e Telefone 20497 
Ro q AVEIRO   ne 29491 - Aveiro 
    
  PASTELARIA com fa- 

brico próprio e ven- 
das no exterior. Bom 
negócio.  Mediterra. 
Teletone | 29491 
Aveiro. 

PEQUENO Centro 
Comercial - Centro 
ilhavo. 8.000 contos. 
Mediterra. Telefone 
29491 - Aveiro 

LOJA Centro de 
Aveiro, com 200 mz - 
2000 contos. Mediter- . 
ra. Telefone 29497 - 
Aveiro. 

LOJA de Confecções. 
Bairro do Liceu. Medi- 
terra - Telefone 29491 
- Aveiro. 

  

  

USE SEMPRE 
emo oa 

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO.., 

publicando anúncios nesta secção, 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diario de 
Peixinho, 96-1.º 

o leitor poderá proceder de uma 

Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tema pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um numero 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabe calho do nesso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20$00 qua: 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone 
contam apenas como uma palavra. 

ntas as palavras a mais. 

-» ou «Rua das   Anúncios de Empresas no «Diário de PERES TRE + 1] RR 37489   
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Formação Profissional 
nos seguros 

O sector de Formação Profissional de 
Seguros Império realizou no ano de 1987 di 
“ersos programas de. reciclagem e valorização 
profissional dos seus empregados é colaborado- 
res, promovendo s de formação internas é 
=xternas, com uma avaliação de resultados que 
ultrapassou os objectivos inicialmente pretendi- 
dos, 

Aos, progressos da formação desenvolvida 
correspondeu um acréscimo de custos, mas o 
valor do investimento efectuado, 105.024 
contos, foi amplamente compensado pela 
qualidade do trabalho realizado. incluindo a 
utilização intensiva de meios informáticos. 

Em 1987 o Centro de Formação da Império 
organizou e ministrou 101 cursos internos, que 
abrangeram 1802 participantes somando 27.896 

horas de formação profissional. 
No domínio da formação externa foram ins- 

      

critos 262 formandos, em cursos que totalizaram 
10358 horas de especialização 

As dotações recebidas do Instituto de 

    

  contribuiram para a realização das acções 
programadas, com prévia aprovação dos «dos- 
slers» propostos pela Direcção de Formação da 
Império. 

A formação interna foi dirigida, principal- 
mente, para a técnica de seguros, técnicas de 
gestão, temas de «marketing», contabilidade e 
finanças. 

Nas acções: extemas, além dos cursos de Francês € Inglês, foram incluídos: temas de 
Economia, Psicologia, Informática, Recursos 
Humanos, Técnicas de Gestão e Planeamento, 
«Risk Management», Fiananças, Administração, 
Prevenção e Seguros. 

  

  

Gafanhotos obscurecem céu da capital 
do Sudão 

Vagas de gafanhotos escureceram 
ontem o céu de Cartum, tornando-o 
avermelhado durante 15 minutos, noti- 
ciou a agência sudanesa Suna. 

“ A praga dirigia-se para a região 
sudeste do país, já flagelada pela fome, e 
para a Etiópia. 

a agência, os insectos alados 
invadiram Cartum, «cobrindo o céu da 
capital e tornando-o vermelho». 

Especialistas afirmam que pode ser a 
pior praga em 30 anos e que os países do 
Médio Oriente têm de estar preparados 
para a invasão. 

«Estamos a preparar-nos para uma 
invasão muito grave», afirmou no 

Centro de Investigação de Gafanhotos da 
Arábia Saudita. 

O Sudão deverá no entanto enfrentar 
o maior peso da praga. O país, um dos 

maiores e mais pobres do continente afri- 
cano, tem estado a suportar as conse- 

quências de cheias castastróficas que cau- 
saram, o mês passado, milhares de desa- 
lojados, da fome e da guerra civil. O que 

resta das culturas deste ano poderá agora   
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TERRENOS para cons- 
trução na Costa Nova, 
1 lote... 12.000 contos. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

TERRENOS para cons- 
trução na Quinta do 
Picado. Lotes desce 
2500 contos. Mediter- 
ta - Telefone 29491 - 
Aveiro. 
  

TERRENO na Gafanha 
ds Nazaré Desde 
3.000 contos. Mediter- 
ra - Teletone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENO no centro 
de Aveiro com 4500 
m2. Mediterra - Teleto- 

ne 29497 - Aveiro. 
  

  

  

Principais acontecimentos verificados 
no dia 27 de Setembro, Dia Mundial do 
Turismo; 

1597 — Um tremor de terra sacode Lisboa, 
atingindo principalmente a zona de 
Santa Catarina. 

1779 — John Adams é nomeado para nego- 
ciar com os ingleses o tratado de paz 
que porá fim à guerra da indepen- 
dência dos EUA. 

1810 — Trava-se, no Buçaco, a batalha em 
que as forças anglo-portuguesas 
vencem os invasores franceses. 

1825 — George Stephenson apresenta à pri- 
meira locomotiva para um comboio 
de passageiros: 

1854 — Dá-se o primeiro grande desastre 
com um: transatlântico a vapor: o 
navio. «Artic» afunda-se com 300 
pessous a bordo. 

1914 — Tropas russas atravessam os Cárpa- 
tos e invadem a Hungria. 

— Morre, em Lisboa, o escritor Rama- 
lho Ortigão. 

1923 — E declarada à Lei Marcial na 
Alemanha. 

1939 — Varsóvia rende-se aos invasores 
alemães, depois de 19 dias de resis- 
tência. 

1940 — A Alemanha, a Itália é o Japão 
assinam um pacto económico e 
militar válido por dez anos, 
formando o eixo Berlim-Roma-Tó- 
quio. 

1960 — Criação, em Cuba, dos Comités de 
Defesas da Revolução. 

1968 — A França opoe-se a entrada da Grã- 
-Bretanha na Comunidade Econó- 
mica Europeia: 

— Marcelo Caetano toma posse como. 
Presidente do Conselho de Minis- 
tros, substituindo António de O) 
veira Salazar, que se retirara por 
motivos de saúde (soube-se, poste- 
Fiormente, que se encontrava gra- 
vemente doente), 

   

1969 — O Governo da Checoslováquia de- 
mite-se, numa primeira fase de uma 
depuração que bane todos os eje- 
mentos liberais do Partido Comu- 
nista.   
  

ser devastado pelos gafanhotos. 

= E    
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1970 — O Rei Hussein, da Jordânia, e o 
dirigente da Al-Fatah, Yasser Ara- 
fat, encontram-se no Cairo com 10 
chefes de Estado árabes e assinam 
um acordo que põe fim à guerra civil 
nã Jordânia. 

1975 — O Presidente da República Poriu- 
guesa, general Costa Gomes, inicia 
uma visita Oficial de cinco dias à 
Polónia. 

— São assaltadas as: instalações da 
Embaixada de Espanha em Lisboa 
no decurso de uma manifestação de 
protesto contra à condenação à 
morte, em Espanha, de cinco sepa- 
ratistas bascos. 

1983 — O Primeiro-Ministro grego, Andreas 
Papandreou, ordéna, inesperada- 
mente, a rerturada das tropas helé- 
nicas que participavam num exerci- 
cio da NATO, no Mar Egeu, atitude 
que é considerada uma resposta à 
cedência da NATO a pressões turcas 
para retirar do campo de exercicios a 
ilha de Lemmos. 

— Morre o cantor traneçês Tino Rossi, 
com 76 anos. 

1984 — O Governo decide viabilizar a 
Lisnave, declarando-a em situação 
económica dificil. 

1985 — É inaugurado nas Amoreiras, em 
Lisboa, o maior centro comercial do 
pais, com 330 lojas e uma área bruta 
de 86.000 metros quadrados, cujo 
cutso foi de 3.9 milhões de contos. 

— O Primeiro-Ministro soviético, Ni- 
kolai Tikhonov, de 80 anos, é subs- 
tituído por Nikolai Ryzhkopv, mem- 
bro do Politburo. 

1987 — Os combustíveis sofrem novo 
aumento em Portugal, o 15.º desde 
Janeiro de 1980. 
O presidente angolanó, José Eduar- 
do dos Santos, inicia uma visita ofi- 
cial de cinco dias a Portugal, a pri- 
meira de um chefe de Estado de An- 
gola, 12 anos após a independência. 

  

Este é o ducentésimo septuagésimo pri- 
meiro dia do ano. Faltam 95 dias para o 
termo de 1989. 

Pensamento do dia: «Apesar de tudo, 
Tecuso-me a acreditar no fim da humanidade 
— William-Faulkner (1897-1962) —     

m2. 75.000 contos. 
Meditorra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

Aveiro. 
  

VIVENDAS em Azurva, 
com 4 quartos. Medi- 
terra - Telefone 29491 

  

VIVENDAS no centro 
de Aveiro, 
m2. Mediterra - Telefo- 
ne 29497 - Aveiro. 

VIVENDAS em Cacia. 
Telefone 

VIVENDAS no centro 
de llhavo - com 400 
m2. Mediterra - Tetefo- 
ne 29491 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de linavo - com 300 
m2. Mediterra - Teleto- 

ne 29497 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de llhavo - com 250 
m2. Mediterra - Telefo- 
ne 29491 - Aveiro. 

  

VIVENDAS na Barra, 
com 200 m2. Mediterra 
- Telefone 29491 

Aveiro. E 

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Bairro do Li- 
ceu - T2, T3, Tá, T5. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

    

APARTAMENTOS em 
Esgueira - T2, T3. Me- 

diterra Teleione 
29491 - Aveiro. 
  

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Barrocas - T2, 
3. Mediterra - Teleto- 
ne 29497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS vá 
ias zonas - T2, T3, Tá 
Mediterra - Telefone 
29481 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS na 
Praia da Barra T2 e T3. 
Mediterra - Telefone 

APARTAMENTOS em 
ilhavo - T3 com 140 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve - TO / T1 - Vila- 
moura. Telefone 29491 
- Aveiro. 

  

  

APARTAMENTOS no 
Algarve, T2 - Vilamou- 
ra. Mediterra - Teteto- 
ne 29491 - Aveiro. 
  

APARTAMENTOS no 
Algarve TI / T2 - Vale 
do Lobo. Mediterra - 
Teleione 29497 
Aveiro. 
  

  

IMABITA - vende TZ 
5700 contos, desde 
10% entrada Telefone 
20497 - Aveiro, 
  

IMABITA - vende gara- 
gens, prontas no cen- 
tro de Esgueira. 600 

  

ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestígio na 
Av. Dr. bu Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

com 87 mê 
Teletone 

20497 - A: 

IMABITA - vende 2 
Lojas novas no 
de llhavo - “Edifício 
Hisbum". Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 

em Esgueira, 6800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 
  

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 

Torreira, Verdemilho, 
Sangalhos, Alberga- 
ria-a-velha, — Oliveiri- 
nha e Aradas. Teleto- 
ne 20487 - Aveiro. 

  

IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 m2 
de área coberta, jar- 
dim e piscina com 
êrea total de 3.500 m2. 

Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
ls, para 6.800 contos, 
desde 10% de entra- 
da. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metras da 
Praia da Costa Nova. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de ilhavo. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TO 
pronto a habitar na 
praia da Barra. 3750 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro, 

T3 com garagem, ven- 
de-se pronto a habitar 
- centro da cidade. 
7.000 contos. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende iojas 
em construção - cen: 
tro da cidade. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende T3 
em Azurva. 6.300 con- 
tos. Financiamento 
garantido. Telefone 
20497 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-sejalugam-se. 
Telefone 25788 - 
Aveiro. 
  

VIVENDAS desde 3.000 
contos Teletone 

21434 - Aveiro. 

  

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se 
Telefone 26568 
Aveiro, 

  

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 Bon- 
sucesso. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Teletone 94443 
- Quintas. 

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26681 - 
Aveiro.   

PREDIAVEIRO - Pro- 
priedades. Rua João 

Mendo 7-10 - nça, 
frente - Telelone 22130 
- Aveiro. 

  

IMALBA - vende terre- 
no para 

  

VENDE-SE moradia 5 
- Aradas. Tele- 

fone 27390. 

  

QUARTOS, alugam-se, 
a estudantes. Telefone 
034 (25538. 
  

ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Teleto- 
ne (B4 / 522444. 

ALUGAM-SE quartos a 
cavalheiros. Rua do 
Brejo, 143 - Telefone 
034 / 24768. 

APARTAMENTO preci- 
sa-se em Aveiro. Tele- 
fone 20240. 

Ti com água potável, 
com ou sem garagem, 
precisa-se - zona de 

eiro ou concelho 
limitrote. Telefone 034 
- 24840 (pt), 

  

QUARTO com utiliza- 
ção de cozinha, sala 
de estar e garagem, 
aluga-se (a 6 Km de 

  

Aveiro). Telefone 
28670. 

MÉDICA só aluga 
quarto 2 universitá- 
rias. Telefone 034 
26461 (a partir de 18- 
10-88) - Aveiro. 

ALUGAM-SE T2 sem 
garagem - 50000 es- 
cudos e T2 com gara- 
gem 55.000 escudos. 
Telefone 27390 - Bair- 
ra do Liceu. 

ESCRITÓRIOS de va- 
rios tamanhos, alu- 

Telefone 
Bairro do 

gam-se 
27390 - 
Liceu. 

  

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho construção 
civil. Telefone 21248 - 
Avei 
DECORADORA de in- 

teriores. Telefone 
23469 - Aveiro 

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro. 

  

  

  

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL Vaixandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone (034) 27183 - 
Aveiro,     

ficado   

   
o 

o 

Informe-se 

    

  

  

  

          

  

  

  

      

  

  

  

  

24601 

ELECTRICISTA stan- 

rata, job BARCO FIBRA, ven EUROMERCADO  . “O ACÁCIO”, Relei- CASA “Ilha da Mad TERRE DÃO do caio. SEABBIANA “o rio E pen aoa, industrial, construção dese Teletone 29135 Rua Padre António ções Económicas. Rua ra” bordados: Au. Dr - lrespassa-se arma- e a Automóveis ester civil, conhecimentos (noite) - Aveiro. Diogo, 81 - Telefone Fernando Caldeira - rourenço Peixinho, zém de produtos ali- letonme 
de refrigeração, ofere- stents 365285 - Gafanha da Águeda. 383. mentores e bebidas Aveiro 
ce serviços. Gonçal- : INFORSIGA, Computa-  Encamação o O O Are Gan - Costa  VENDESE KI9S voc AUDI 100 CD, Dioasi, ves - Rua Aviação dores, Software, Con. JOÃO FERREIRA - Pin- de caté. Teletone No Mociiim Ta locidades, bom esta- 1982 metalizado, um Naval, 23 - 2.0 - Dto - sumíveis. Telefone CAFE "O LAVRADOR” turas- Sôsa - Vagos. 20497 - Aveiro. ao aveiro do. 32500500. Rua G dono, optimo estado, Aveiro. 21677 - Aveiro - Telefone 24432 ce aiii ne 2 - AO o Bloco - Za fade” extno; Veridiana: Tele: mm Areias de Vilar CAFÉ "Riquexo”, Pra- QUIOSQUE - na Av. Dr. ———— do Dto - ArNVS fone 917398 - Aveiro TROITÉCNICA - Elec. Aveiro ça 1.0 de Maio. Teleto- Lourenço Peixinho. SALÃO Cabeleireiro, aveiro. (horas expediente). trodomésticos, repara- ne 623870 - Águeda. INGLÊS - Protissional/ 1.100 contos, Telefone bem localizado. tres: ns ções Telefone 321780 “A NAU” - Churras: Empresarial. Apartado 29491 3800 Aveiro. passa-se em Aveiro, YAMAHA RD 50, ven- llhavo. queira - Rua S. Sebas- CANTEIRO FLORIDO 967 - 3806 Aveiro =. Teletone 22872 - TOYOTA Dina, vende. dese Telelone 221339 - tão, 95 Telefone Estuta de Plantas. Rua Codex. RESTAURANTE de aveiro. -se. Telefone 941161 - -Ihavo. CANON - Telecopiado- 27759 - Aveiro Batalhão Caçadores grande movimento - .. Prado Costa do Valado. res: Rua Capitão Sou- E 10 - Aveiro. INTERNATIONAL HOU- centro de Aveiro. san, trespassa-se. ; sa Pizarro, 23 - Aveiro. CONSTRUÇÃO Civil - SE - Inglês, Francês, — Mediterra. Teleione Costa Nova. Telefone CARRO Anglia, ven- 

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrago. 

   

  

VENDE-SE máquina 
café. Telefone 23289 
(Euclides), 

BACALHAU, Congela-” 
dos. F. Ferreira Gon- 
galves, Lda. - Telefone 
351858 - Gafanha da 
Nazaré 

  

LENTES DE CONTAC- 
TO - Óptica Fonseca - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 173-B - Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rua José Estêvão, 16 
- Aveiro. 

CAMPANHA Verão - 
trocas Tv's. Rua Direl- 
ta, 69/71 - Aveiro. 

  

  

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - Oli- 
veirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 
especiais revenda, Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 380 - Aveiro. 

ISOLAMENTOS TER- 
MOLAR - Jarcar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Mamo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

VIDROS Acrílicos 
Vidraria Almeida - Te- 
leftone 25474 - Aveiro. 

  

  

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
- Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 
Aveiro 
  

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Gonçalves. 
Telefone 321862 - 
Hlhavo. 

PHILIPS Grundig - AI 
Capone - Telefone 
321875 - lhavo 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 15 
Teletone 2332 - 
Aveiro. 
   

  

MOBILIÁRIO - Jardim 
piscina Telefone 
25095 - Arsac. 

PRANCHA Windsurt, 
vende-se Telefone 
28363 - Aveiro, 

COMPOTAS - Centro 
Dietetico Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 177 - Loja E 
Aveiro. 
  

Diversos 
    
  

FOTO GOMES - Telefo- 
ne 622283 - Agueda/ 
Albergaria-a-Velha 

  

FOTOGRAFIA LINO - 
Travessa do Lavadou- 
ro, 144 Telefone 
28068 - Aveiro. 

CABELEIREIRA  Estóti- 
cá - Torre Simon Boli- 
var - 10 - Telefone 
28220 - Aveiro. 

  

ALEXANDRE Cabele)- 
reiro - aberto à hora 
de almoço. Teletone 
29224 - Aveiro. 

ALUMÍNIO - Cunha & 
Guimarães, Ld.s. Teje- 
fone 312906 - Aveiro. 

  

  

CASA Pôuoa - Retei- 
ções econômicas. Rua 
João de Moura, 29 - 
Aveiro. 
  

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 
  

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE  PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

  

PAULA SANTOS - Ca” 

    

VICTOR DAS PELES - 
Tetefone 621821 
Águeda.   
  

PEIXARIA QUDINOT 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 21207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda R 

  

  

RESTAURAM-SE — MO- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 
Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria - 
  

  

Rua Aviação Naval, 2 - 
Teletone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Aimoços/ 
Jantares - Agueda. 

Acabamentos/Pinturas 
Teleione 29487 - S 
Bernardo 

REPARAÇÕÕES de 
Electrodomesticos 

  

  

Telefone 29637 
Solposto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 
94803 - Quintás - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22y24 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 
    

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Tetefone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira  - Teletone 
28589 - Aveiro 
  

TALHO Pedro Alberto - 
Fiia Cônego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro €. Oita - Tele 
fone 27842 - aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Teietone 
24950 - S. Bernardo 

  

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicie- 
tas - 5. Bemardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Hatte, 29-10 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

  

REPARAÇÃO — AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - cozinha 
caseira. Teletone 
24626 - Aveiro. 
  

ESGRIMA 
Lourenço Peixinho, 
96-D - 4.0 - Telefone 
20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

Av. Dr, 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei: 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Berardo 

FOTO Cêsar - Rus Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

Anúncios de Empresas no «Diá 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Teleione 
601645 - Agueda 

BATE CHAPAS, 
  

pin 
tura - Auto Songo. 
Rua do Crasto - Ver- 
demilho. 

ELECTRÔNICA - Eleç- 
trodomésticos - tudo 
mais barato. Telefone 
25071 - Cidel 

POMAR S: Gonçalo 
Frutas e hortaliças 
Teletone 25464 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cria- 
ções Martinelli. Teleto- 
ne 371528 - Esgueira 

CHARCUTARIA 
feira “Tipica” 
Liceu - Aveiro. 

  

  

  

garra- 
Bairro 

GIOCONDA - Móveis e 
decorações. Rus Eng 
Von Haífe, 29 - Aveiro. 
  
INTER PREDIAL Cen- 

ter Mediadora na 
compra / vende e 
administração de pro- 
priedades. Converse 
connosco. Telefone 
812534 - Coimbra. 
  

PADARIA — Micá-vina. 
Telefone 623430 
Águeda. 

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Aua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

  

  
MARIA Bonita - Esteti- 
cista. Rua José Estê- 
vão, 19 - 1.0. Telefone 
27844 - Aveiro 

  

DIALARMES - Rua S 
Sebastião, 135. Teleto. 
ne 22515 - Aveiro. 

HERNANI - Desportos. 
Rus Gustavo Pinto 
Basto, 9. Telefone 
23585 - Aveiro. 

OURIVESARIA Safira. 
Av. Oita - Bairro do 
Liceu - Aveiro. 

EUGÊNIO Branco, Ld.a 
- Gabinete de Contabi 
lidade. Quinta das Oli- 
veiras, 13 - Águeda. 

CALISTA ao domicílio. 

  

Telefone 21704 - 
Aveiro. 

ATENÇÃO: se precisa 
de substituir ou repa- 
rar o radiador do seu 

  

veiculo ligeiro ou pe- 
sado, temos s solu- 
ção. Somos Márcio 
Santos Moreira, Lda. 
Contacte-nos na Quin- 
ta do Simão ou pelo 

Telefone 31275 - 
Esgueira. 
  

ASES - limpezas. Con- 
sulte-nos. Telefone 
312599 - Esgueira. 

PERNAS Finas? Reso- 
lução - Apartado 241 - 
Aveiro Codex 

BALAUSTRES - Espe- 
rança. Telefone 323142 
-lhavo. 

  

  

MINHOCULTURA - 
óptimo investimento. 
Telefone 034 - 20325 
(dias úteis). 

Alemão. 
abertas. Rua Domin- 

Inscrições 

gos Carrancho (aos 
Arcos) Telefone 
26923 - Aveiro. 

ROYAL School - Av 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 92 - 20 - Teleto: 
ne 29156 - Aveiro. 

PORTUGUÊS - Latim 
Espanhol - explica: 
ções. Telefone 034 
22837 

  

ACADEMIA Música. 
Aceitam-se inscrições 
Telefone 752305 - 
vagos. 

FISICA-QUÍMICA - ex- 
plicações. Telefone 
28819 - Aveiro. 

  

  

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Teieione 
22573 (18,15 - 19,15) = 
Aveiro. 

  

SALÃO Cabeleireiro 
Homens, trespassa-se 
ou dá-se à exploração. 
Teieione 22289 - 
Aveiro, 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Rua Jo- 
sê Estevão (com 2 
frentes). Telefones 
26056 - 24589 - Aveiro. 

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

IMABITA - trespassa 
loja com boa local 
ção - 2500 cont 

Telefone 20497 e 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
negócio de prestigio 
na Rua Dr. Alberio 
Souto. Telefone 20497 
--Aveiro. 

    

  

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - trespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cocktail-bar no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cabeleireiro no centro 
da cidade Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
quiosque no centro 
da cidade Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
discoteca com ambi- 
ente seleccionado - 

Torreira. Telefone 
20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO 
de hotelaria com área 
de 400 m2, trespassa- 
-se - centro da cidade. 
Telefone 20497 
Aveiro. 

29497 - Aveiro. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Aveiro, Mediter- 
ra - Teleione 29491 
Aveiro. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Vagos. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

LOJA 

  

  

Centro de 
Aveiro. 117 m2. 2500 
contos: Mediterra. Te- 
letone 28491 - Aveiro 

LOJA “com 260 m2 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Mediterra. Tele- 
tone 29491 - Aveiro 

  

LOJA - Rossio, 800500 
  

de renda. Mediterra 
Teletone 29497 
Aveiro. 

MINIMERCADO - Ros- 
sio. Mediterra. Teleto- 

ne 29497 - Aveiro 

PASTELARIA com fa- 
brico próprio e ven- 
das no exterior. Bom 
negócio. Mediterra 
Telefone 29491 = 
Aveiro. 

PEQUENO Centro 
Comercial - Centro 
ilhavo. 8.000 contos. 
Mediterra. Teletone 

veiro. 

LOJA Centro de 
Aveiro, com 200 m2 - 
2.000 contos. Mediter- 

   
  

ra. Telefone 29491 - 
Aveiro. 
  
LOJA de Confecções 
Bairro do Liceu. Medi- 
terra - Telefone 29491 
- Aveiro. 

369775 - Aveiro. 

RESTAURANTES-Snack 
-bares. Vepor - Largo 
Branco de Meio, 54 
Telefone 791020 
Vagos. 

CARRINHA 

lefone 22110. 

MORRIS MARINA, ven- 
de-se. 270 contos. Te- 
lefone 034 / 22837. 

Morris 
Marina a gasóleo. Te- 

de-se 70000500. Tele- 
fone U34 - 28725 
  

RENAULT 4, vende-se 
60000500. Telefone 
23432 

  

IMABITA 

IMABITA 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C 
Telefone 20497 
AVEIRO 

VENDE EM ESGUEIRA 
APARTAMENTOS T1-T2-T3e LOJAS 

PARA MELHORES INFORMAÇÕES DIRIWJA-SE A: 

  

  

    
RR da 
O CAPACETE 

  

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO. 

publicando anúncios nesta sec: 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se no «Diario de Aveiro», na Av. Dr. 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

ção, O leitor poderá proceder de uma 

  

“ourenço 
apresentando um 

exemplar do dia do nosse Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um numero 
superior de 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. 
Juntamente com o cabeçalho do nosso Jormal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada ind 

  
   cada. 

palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone 

  

» ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra.    

ET ae EA 37489 

  

 



  

“Satélite em queda 

  

  

  

Especialistas portugueses 
preparam plano de emergência 

Especialistas portugueses e de vários 
países europeus estão a preparar um 
plano de emergência para a eventual 
queda em terra firme do satélite soviético 
“Cosmos 1900», disse ontem uma fonte 
da Protecção Civil. 

A televisão soviética anunciou que o satélite 
anda à deriva no Espaço, sem que o respectivo 
centro de controle espacial o consiga controlar, e 
deverá entrar na atmosfera terrestre entre os 
próximos dias 4 e 8 de Outubro. 

A fonte do Serviço Nacional de Protecção 
Civil (SNPC) afirmou ser impossível prever o 
momento e o local exacto da queda do «Cosmos 
1900» além do que os soviéticos não deram dados 
concretos go satélite, nem quando foi accionado 
o sistema de segurança da nave, sabendo-se 
apenas que está equipado com um reactor 
nuclear. 

O plano de emergência que está a ser pre- 
parado para Portugal desde o dia 10 de Agosto 
contempla duas grandes acções, nomeadamente a 
sensibilização das populações para medidas que 
devem ser tomadas em eventuais casos de perigo 
de radioactividade, e a distribuição de missões no 
sentido de descontaminarem e analisarem os 
alimentos das áreas afectadas. 
  

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 

JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
1.º PRAÇA 

Faz-se público que no dia 9 de Novembro de 
1988, pelas 10 horas, nas instalações desta Repar- 
tição de Finanças, sitas na Rua Dr. Artur Alves 

Moreira, em Esgueira, se há-de proceder à venda em 
hasta pública do bem penhorado a Hélder Ferreira 
Rodrigues Pião e esposa, Maria Isabel da Cruz Pinho 
Rodrigues Pião, na execução fiscal que a Fazenda 
Nacional lhes move por divida à Caixa Geral de 
Depósitos. 

BEM A ARREMATAR 

Fracção | do prédio inscrito na matriz predial 
urbana da freguesia de Esgueira sob o artigo 
n.º 4 118, correspondente ao 1.º andar direito, com a 

área de 130 m2 e constante da sala comum, 3 quar- 
tos, despensa, cozinha, quarto de banho, WC, 
varanda e arrumos no sótão, sito em Montes de 
Azurva, com o valor base de licitação de 3 650 000$00. 

É fiel depositário o Sr. Hélder Ferreira Rodrigues 
Pião, residente no local. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS OS 
CREDORES DESCONHECIDOS. 

2. Repartição de Finanças do Concelho de 
Aveiro, em 23 de Setembro de 1988. 

O Juiz Auxiliar, 
a) José Agostinho Barreto de Figueiredo 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(«Diário de Aveiro», N.º 988, de 27-9-88).   

Neste sentido, o SNPC está em contacto 
* permanente com agencias especializadas a nível 
internacional e conta com o apoio em Portugal de 
varias entidades, nomeadamente as Forças Ar- 
madas, o Gabinete de Protecção e Segurança 
Nuclear, as Forças de Segurança, o Instituto 
Nacional de Emergência Médica, a Direcção- 
-Geral da Qualidade e Ambiente, etc... 

«Existe todo um leque de actividades em 
curso que asseguram que estamos preparados a 
intervir, caso aconteça qualquer coisa», disse 
aquela fonte, adiantando, no entanto, que «em 
caso de necessidade contamos com apoios 
concretos da Espanha e fundamentalmente da 
França que dispõe de mais meios para esse tipo de 
catástrofe». 

A data exacta da queda da nave, lançada em 
Dezembro último com o objectivo de vigiar 
navios de guerra norte-americanos, só deverá ser 
conhecida com dois ou três dias de antecedência, 
mas o local onde se vai despenhar só poderá 
saber-se com um avanço de duas horas. 

Entretanto, um responsável soviético do 
Comité do Estado para a utilização da energia 
nuclear afirmou que a queda do satélite «não 
provocará qualquer catástrofe» e que estão pre- 
vistas duas hipóteses para evitar que a descida do 
«Cosmos» tenha consequências nefastas. 

Assim, as autoridades soviéticas prepararam 
o afastamento automático da instalação da 
energia nuclear para uma órbitra de cerca de 800 
quilómetros de altitude, onde as substâncias 
radioactivas se desagregarão, e que poderá ser 
accionado a qualquer altura no caso do satélite 
perder o rumo, 

A outra hipótese a pôr em prática se o 
primeiro falhar, permitirá proceder à desinte- 

gração do reactor quando da entrada na atmosfera 

  

VENDEDORES/AS 
Precisa-se 

OFERECE-SE: 
Ordenado base, comissões e prémios. 

Nota — Não são livros. 

Entrevistas pelo telef. (034) 621216. 

do «Cosmos», a uma altitude de 115 a 120 qui- 
lómetros. 

Durante os últimos anos há notícias da queda 
de pelo menos cinco satélites soviéticos sendo um 
em terra firme e os outros quatro no oceano. 

O «Cosmos 954», despenhou-se na região 
setentrional do Canada em 1987, espalhando 
detritos radioactivos numa zona remota. 

Um outro também soviético, o «Cosmos 
1402», aparentemente destinado a fins militares 
havia caido em 1983 no Oceano Índico, a 300 
milhas a Sul das Ilhas Cocos, à semelhança do 
que resultou na explosão do «Cosmos 1374» que 
caiu também no Indico em Junho de 1982, o 
mesmo acontecendo ainda com o «Cosmos 
1767» em 1986. 

Outra nave da série «Cosmos» amarou no 
Oceano Pacífico, a 4800 quilómetros da Costa da 
Nova Zelândia em Agosto do ano passado. 

Caçador furtivo 
atingido a tiro 

por companheiros 
Um jovem caçador, Luís Miguel Nunes 

Chamusca, de 18 anos, foi atingido a tiro na 
cabeça, no lugar de Caturnos, a 7 quilómetros de 
Ladoeiro, Idanha-a-Nova. 

O acidente ocorreu cerca das 21,30 horas 
quando Luís Chamusca e mais três companheiros 
se preparavam para, furtivamente, caçar javalis. 

Por motivos desconhecidos a arma de um dos 
caçadores disparou-se e foi atingir o Luís na 
cabeça. Julgando o companheiro morto abando- 
naram o local e deram início à caçada. 

Localizado mais tarde pelos elementos da 
GNR, o Luís acabou por ser transportado para o 
Hospital de Castelo Branco e, posteriormente, 
para Coimbra, em virtude da gravidade do seu 
estado. 

A GNR do Ladoeiro, que tomou conta da 
ocorrência, identificou já os companheiros do 
Luís a fim de serem ouvidos pelo juiz do Tribunal 
de Idanha-a-Nova. 

  

  

  

PRECISAM-SE 
TÉCNICO (A 

DE CONFECÇÕES 
CHEFE DE PRODUÇÃO e 

COSTUREIRAS 
Telefones 

312550-312850 

Aveiro       
Automatizadora, Ld.? 

Raso de Paredes — ÁGUEDA 

Admite 

2 JOVENS 
DE 16 A 18 ANOS 

Para aprendizagem da profissão de tor- 
neiro e fresador 

Entrada imediata e para os quadros da 
empresa. 

Contactar: telefs. 623927/623079.     

TERÇA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE tóss!* DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

Engenheiro 
Electrotécnico 

ADMITE-SE 

ASSEGURA-SE: 
e Vencimento compatível 
e Lugar de futuro. 
e Funções aliciantes 

Contactar: 

ELECTROMELO 
Estarreja 
Telefone 43500 (3 linhas) 

    

  

  

TÉCNICO 
DE CONTAS 

PRECISA EMPRESA COMERCIAL 
SEDIADA EM AVEIRO 

Resposta a este Jornal ao n.º 325 
  

  

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 

JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
PRAÇA 

Faz-se público que no dia 25 de Outubro de 1988, 
pelas onze horas, nas instalações da executada, sitas 
em Zona Industrial — Esgueira, se há-de proceder à 
venda em hasta pública dos bens penhorados a 

Paula Dias & Filhos, Ld.”, na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move por dívida de Contribui- 
ção Industrial Grupo A do ano de 1980. 

BENS A ARREMATAR 

1.º — Um dumper Campino, no valor base de 
licitação de 500 000$00; 

2.º — Um veículo automóvel ligeiro misto marca 

Renault, modelo 5 GTL, de matrícula DU-52-71, no 
valor base de licitação de 80 000$00; 

3.º — Um veículo automóvel ligeiro misto marca 

Ford, modelo Transit 120 Van, matrícula DL-00-68, 
no valor base de licitação de 150 000$00; 

4.º — Um veículo automóvel ligeiro misto marca 
Renault, modelo 4L, de matrícula BL-09-93, no valor 
base de licitação de 80 000800; e 

5.º — Um veículo automóvel ligeiro misto marca 
Bedford Van 97G70, de matrícula CZ-03-86, no valor 

base de licitação de 120 000800. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS OS 
CREDORES DESCONHECIDOS. 

2.” Repartição de Finanças do Concelho de 
Aveiro, em 22 de Setembro de 1988. 

O Juiz Auxiliar, 
a) José Agostinho Barreto de Figueiredo 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(«Diário de Aveiro», N.º 988, de 77-9-88). 
  

  

  

    

OFERECE-LHE: 

7 BOAS RAZÕES PARA TER O SEU CARRO MAIS SEGURO 
% * % % Me M% % 
“o ra “e = “as 24º 

Em caso de Cedemos um Em caso de roubo, se até Ajuda e auxílio Serviço gratuito - Cedemos um Descontos em 

roubo, procura veiculo grátis ao 60.º dia, o carro não em estrada de pronto veículo por hotéis, lojas, 
gratuita do se o seu foi aparecer garantimos o gratuito, por socorro, por price ne etc. 

carro. roubado pagamento do valor avaria. avaria ou acidente 

comercial do veículo até acidente 
2.500 contos. 

ADMITIMOS 
PESSOAL 
DE AMBOS 

- OS SEXOS . 
Gi ri ia í Ê 

  

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE AJUDA AO AUTOMOBILISTA 

DELEGAÇÃO AVEIRO 

MÓNICA E FERREIRA, LDA. 
Rua Trindade Coelho, 6-1.º (Sala D e E) — 3800 AVEIRO — Telefs. 20718-20731 

BRUJULA Única Organização Nacional especializada na localização de veículos desaparecidos 

Estamos as 24 horas ao seu 

Brujula é a melhor garantia para si e para o seu automóvel 

serviço 

    

    
        

INFORME-SE SEM COMPROMISSO ALGUM 
RR e om 

se bp egg 
Ministério da Indústria e Energia 

Secretaria de Estado da Energia 

Direcção-Geral de Energia 

EDITAL 
Faz-se público que EQUIPACENTRO — Equipa- 

mentos de Alumínio e Decoração, Ld*, pretende 

obter licença para uma instalação de armazenagem 
de combustíveis gasosos, com a capacidade apro- 
pie aro AE o ati ng iai Mute 

de Gafanha da Encamação, concelho de q 
distrito de Aveiro. 

A referida instalação encontra-se abrangida pelas 
: x constantes no Decreto n.º 29034, de 1 de 

vados e resíduos e ainda pelo Decreto n.º 36270, de 9 
de Maio de 1974, que aprova o Regulamento de 

Em conformidade com as disposições do citado 

sentar, por escrito, dentro do prazo de 20 dias, 

contados da publicação deste edital, as suas recla- 
mações contra a concessão da licença requerida, 

para o que poderão examinar o respectivo processo 
nesta Direcção, com sede na Av.* Femão de Maga- 
lhães, 222-3.º, em Coimbra, em todos os dias úteis, 

durante as horas de expediente. 

Direcção de Serviços Regional de Coimbra. 

Coimbra, Setembro de 1988. 

PerO Director 

(«Diário de Aveiro», N.º 988, de 27-9-88).    



  

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE 1988 

  

PREVISÃO PARA HOJE — Em todo o território: Céu 
pouco nublado ou limpo. Vento fraco, soprando 

moderado de leste nas regiões do sul. 

PARA AMANHÃ — Céu geralmente pouco nublado. 
Vento fraco. Neblina ou nevoeiro matinal + 

Temperaturas do ar registadas ontem — 

(máximas e mínimas) 

Bragança (29/10) — Viana do Castelo (28/92) — Vila 
Reaí (30/12) — Porto (23/11) — Penhas Douradas 
(-/13)— Coimbra (31/12) — Cabo Carvoeiro (19/14) — 

Castelo Branco (32/16) — Portalegre (32/22) — Lisboa 
(32/16) — Évora (34/21) — Beja (36/18) — Faro (29/18) 
— Sagres (26/18) — Ponta Delgada (24/17) — Horta 
(25/21) — Funchal (26/20) 

SOL — Nascimento às 06h26, Ocaso às 18h24. 

LUA — Lua Cheia. Tempo variável. Quarto Minguante 

às 16h58. Tempo variável. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar à 3h29m e às 
15h48. 
Baixa-Mar às 09h27 e 21h51. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 03h47 e 16h05. 
Baixa-Mar às 09h32 e 21h54. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica).   

  

AVEIRO — Aveirense (24833) — «A Lenda 
dos Oito Samurais». Para Maiores de 12 anos. 
As 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Dança Comigo», 
com Patrick Swayze e Jennifer Grey. Para Maio- 
res de 12 anos. As 15.30, 18 e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Que Grande Bron- 
ca». Para Maiores de 12 anos. Às 16 21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Regresso 
do Guerreiro». Para Maiores de 16 anos. Às 
21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Crocodilo Dundee II», de John 
Comell, com Paul Hogan e Linda Kozlowski. 
Para Maiores de 6 anos. As 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Missão: Matar». Para 
Maiores de 12 anos. As 15.30 21.30. 

  

Cacia, Estarreja, S. João da Madeira, Talha- 

das (Sever do Vouga) e Arouca. 

ABA, 

Aveiro; Lourosa (Feira); Vilarinho do Bairro 

(Anadia); Anadia, Oliveira de Azeméis; Avanca 
(Estarreja). 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos OL sao SRA vao ida 
Bombeiros Novos e Socorros a Naufragos .. «.. 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul ssrer.e 25006748 
Capitania do Porto 7 ceoeereeos 23657-20648 
EDP ER A 20320 
Guarda Fiscal EEE nRec com . 21638 

EN ssa E iaieeçanaça 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) ......cusseessererrieeeieros 23429 
POR ais tratos E 2222 

Policia Judiciária coreriaresmereo. 20803 
Serviços Municipalizados .. EEE 22631-23055 
*DIARIO DE AVEIRO»... 24601 

          

  

Turismo ....... 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários ............eeeere 622591 
Hospital... cussssssssrsva 622075 
EDP... cmmsasobcovçon- BRAS 
GNR saite Ee pedad qutçe 622417 

Serviços Municipalizados (Avarias) . E 622229 
Delegação do + Diário de Aveiro- - 623880 

OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários e asa sentava rnato 62122 

Hospital -..... «... 62133/4/6 
EDP. : eas12 
Serviços Municifaizados » 62762 
GNR... «o, 52593 

OVAR (056) 
Bombeiros Voluntários s2122 

Hospital é S2133/4/5/6 
EDP bases 520478 
GNR nie 52620 
PSP io 52999 
Serviços Municipalizados o 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital ad 2133/4846 
EDP ie Pi EA 2017/89 

GNR é 23311 
PSP ... pm 
Serviços Municipalizados «0.» 22427-23540) 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros e liçaS 32122-32157 

GNR... / Ee 
PIRES CTA nr REC rS CRT EmA ppa SDODO 

AGENDA 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 26/09/88 

  

  

        
  

    

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1558116 1558738 África do Sul (Rand) 51830 57830 
Marco (Alem.).... gasosa 828423 Alemanha Ocidental (Marco) 81840 82850 

Franco (Fr.) 248124 248220 Áustria (Xelim) ......... 11855 11870 
Libra (Ingl.) 2578571 2588603, Bélgica (Franco) , 3870 3894 
Peseta (Esp.) 182378 182428 Brasil (Cruzado) Ras 0826 0845 
ECU (CEE). 1708287 1708969 Canadá (Dólar)... sue. 125880 127580 

Lira (Itália) 0811015 0511059 Dinamarca (Coroa) .......... 21820 21850 
Florim (Hol.) 728831 738123 Espanha (Peseta) h 1820 1825 
Franco (Bél.) . 389200 389358 EUA. (Dólar) cecsreroro 153850 156850 
Franco (Suíça) 975039 978427 Finlândia (Makka) ................ 34840 34890 
léne (Japão) 151495 181541 França (Franco) ............ - 2380 24850 
Coroa (Suécia) 238932 248028 Holanda (Florim) .... «72820 73820 
Coroa (Nor.) 228282 228372 lrlanda (Libra) ...... 219830 223800 
Coroa (Dinam.) 218416 218502 Itália (Lira) ..... s101 si14 

Lib. (Ir) 2208226 2218108 Japão (léne) 18097 18152 

Dracma (Grécia) 180135 180175 Noruega (Coroa) 22800 22845 
Dólar (Canadá) 1268890 1278398 Reino Unido (Libra) ..... 256830 260830 

Xelim (Austria) 115568 118714 Suécia (Coroa) ...... ea 23870 24810 

Makka (Finl.) 348740 345880 Suíça (Franco) ...... 96830 97870 
Rand (Afr. Sul) 628078 628326 Venezuela (Bolivar) ........... 3874 4853 

E 
' e 

AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13  LUSO— Nova (93106). 

(24833). MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
AGUEDA — Vidal (622303). MURTOSA — Portugal. 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
ro (521160). (62151). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Senos. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
(42761). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 

  

  

PALAVRAS CRUZAD 

Ê PROBLEMA N.º 40 
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HORIZONTAIS — 1 — Pessoa que trabalha 

em trapézio. 2 — jogo da azar, 3 — Campeão; 
ressequido; corifeu. 4 — Cor; caminhe: Ilha 

de Moçambique. 5 — Aguça; lavram. 6 — 
Epoca; soada. 7 — Reza; também; existência. 
8 — Símbolo químico do rádio; o mesmo que 
odes; nota musical. 9 — Fazei subir. 10 — 
Acalmasses. 
VERTICAIS — 1 — A que trata de alguma 
coisa, especialmente de animais. 2 — Adi- 
cionar. 3 — Aspecto; rio em Timor; também. 
4 — Colocou; nota musical; olá! 5 — Puxa 

   
para cima; paraiso. 6 — José (familiar); estca. 
7 — Sufixo de pequenês; contracção; se- 
nhoras. 8 — Apelido; cóleras; ides. 9 — 
Curas. 10 — Aparecerias em sítio elevado. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 40 

“SASSYNIMAS —V —IVATII —V —IS 
— SVO — VI — HIS — HI — VIO — 
VaVOL — VIVA — NVHV — VIONY 
—0gl —VA — WNOL — Sv — 0998 — 
Sv—S—V1IITOS — A — VISIZAdVAL 

  

  

  
  

Leia, assine e divulgue 

o Diário de Aveiro 

  

    

RTP-1 

08.00 — Abertura e Notícias 
08.05 — Jogos Olímpicos/88 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Dallas 
14.15 — Jogos Olímpicos — 16 Dias de Glória 
14.45 — Concerto ao Vivo no Village 

Vanguard 
15.40 — Brinca Brincando — «Defensores da 

Terra» e «O Mascarilha» 
16.30 — Ponto por Ponto e 
17.30 — Jogos Olímpicos/88 
19.00 — Telejornal 
19.20 — Bolsa Dia-a-Dia 
19.25 — O Tempo 
19.28 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 

19.30 — Noite Internacional — «Turismo 
Passaporte Para a Paz» — Transmissão 
Directa 

22.15 — Jogos Olímpicos/88 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Dois Dedos de Conversa 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.35 — Histórias Fantásticas de Ray 

Bradbury 
18.00 — Music Box Especial — «Via Rápida» 
19.00 — Tottaly Live 
19.30 — Jogos Olímpicos/88 
22.00 — Jornal das Nove 
22.3) — Montra de Livros 
22.35 — Cimemadois — «Alguém Anda a 

Espiar-me» 

  

RTP-1 

08.00 — Abertura e Notícias 
08.05 — Jogos Olímpicos/88 
10.00 — Às Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Fama 
14.15 — Missões de Paz 
14.40 — Desenhos Animados 
15.00 — Os Inxs, os Models, os Divynals e os 

Saints 
16.00 — Brinca Brincando — «Defensores da 

Terra», «Vento nos Salgueiros» e «O 
Primo da Toupeira» 

17.00 — Ponto por Ponto 
18.00 — Jogos Olímpicos/88 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.15 — Vamos Jogar no Totobola 
20.35 — O Quarto dos Fundos 

21.10 — Lotação Esgotada — Curta Metragem 
de Desenhos Animados — «Que Faze- 
mos Nós no Meio da Revolução? » 

23.10 — Jogos Olímpicos/88 

RTP-2 

14.30 — Abertura Filhos e Filhas 
14.55 — Agora, Escolha! 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.30 — Viagem do Mimi 
18.00 — Viagem de Noite 
19.00 — Totally Live 
19.30 — Jogos Olímpicos /88 
22.00 — Jornal das Nove 
22.30 — Montra de Livros 
22.35 — Telenovela — Joana 
23.20 — Clube de Imprensa 
00.10 — Fantasia e Realidade 

    , Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
as 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
;ábados e domingos. 

Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
oras. 

Arquea (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia 

* nto 

  

    
 



Última 
Franceses votaram em eleições gerais 

  

  

  página 
Abstenção dominou 
e trouxe resultados 
ouco significativos 

Menos de metade dos eleitores votou nas elei- 
ções locais deste fim-de-semana em França, pro- 
vocando ontem uma série de apelos para que seja 
reformulado o método e calendário das votações. 

A afluência de 49,26 por cento — nas eleições 
cantonais de domingo, que escolheu metade dos 

- representantes do Conselho Geral de cada um dos 95 
Departamentos para mandatos de seis anos — foi a 
mais baixa da história do pós-guerra em França. 

Metade dos lugares dos Conselhos dos Depar- 
tamentos é eleita a cada três anos. A segunda volta 
desta fase das eleições é no próximo domingo. 

Os partidos de direita obtiveram domingo 
50,38 por cento dos votos mas, dada a baixa 
afluência, torna-se difícil medir o significado po- 
lítico dos resultados. O mais relevante foi o da 

Frente Nacional, extrema direita, que teve 5,26 
por cento, por comparação com os 14,39 das 
eleições presidenciais da Primavera passada. 

O Partido Comunista, com 13,44 por cento 
dos votos, teve um grande ávanço por compara- 
ção com os 6,76 das eleições presidenciais. 

Os socialistas, com 30.05 por cento dos votos, 
consideram que o resultado «claramente confirma 
(o seu) estatuto de primeira força eleitoral no país». 

Mas os franceses estão fartos de eleições. 
Este ano, tiveram já duas voltas de eleições presi- 
denciais, duas voltas de eleições para a Assem- 
bleia Nacional e uma volta das eleições canto- 
nais. Resta uma volta para as cantonais e um 
referendo sobre o estatuto da Nova Caledónia em 
Novembro próximo. 

No próximo ano, terão pelo menos eleições 
municipais e eleições para o Parlamento Europeu. 

O ministro do Interior, Pierre Joxe, disse on- 
tem que vai propor ao Primeiro-Ministro que 
«levemos em consideração os pedidos feitos por 
numerosos parlamentares para que sejam revistos 
os métodos de votação e calendário». 

A oposição de direita é também a favor desta 
revisão e um centrista, Pierre Mehaignerie, disse 
que «a situação requer que se pense sobre o 
reagrupamento de várias eleições». 

Um dos factores da baixa afluência, no entan- 
to, foi a falta de grandes implicações a nível 
nacional nestas eleições, referentes unicamente a 
assuntos estritamente locais. 

  

  

ADERDEEIS (ESSScA = Úlido visi adega chá dncdno ques deilagronr sp mundo «Orar Grando, clpoiá le aa violianita aploção, devido ao gás 
natural que transportava. Dos tripulantes, um foi dado como desaparecido e os restantes 66 foram salvos. 

  

Banco Mundial vai aumentar 
empréstimos aos países pobres 

A Associação Internacional para o 
Desenvolvimento (AID), uma filial do 
Banco Mundial, vai conceder, nos 
próximos cinco anos, 3.800 milhões de 
dólares de empréstimos suplementares 
aos países mais pobres do planeta. 

O anúncio foi feito ontem, em Berlim Oci- 

dental, pelo vice-presidente do Banco Mundia! 
Ermest Stem, na véspera da assembleia geral 

daquela instituição e do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

O programa da AID de empréstimos a taxas 
de juro muito baixas para 1989 será aumentado 
em 525 milhões de Direitos de Saque Espe- 
ciais/DSE (cerca de 650 milhões de dólares) e 

totalizará 3.600 milhões de DSE (cerca de 4.600 
milhões de dólares) — acrescentou Stern. 

Este aumento foi possível devido aos reem- 
bolsos a tempo e horas dos países (sobretudo, 
a Índia e o Paquistão) que beneficiaram os 
empréstimos da AID, concedidos no final dos 
anos 60 e 70. 

Os empréstimos suplementares servirão, 
principalmente, para programas de segurança 
ai;mesitar, de protecção do ambiente e redução da 
dívida. 

Um programa especial de assistência será 
igualmente lançado para os países endividados 
junto do Banco Mundial mas que deixaram de ser 
solventes para responder aos critérios daquela 
instituição. 

Os países candidatos aquele programa espe- 

cial, que envolve 420 milhões de dólares nos 
próximos cinco anos, são o Bangladesh, a 
Bolívia, o Gana, o Quénia, Madagáscar, o 
Malawi, o Senegal, o Sri Lanka, a Tanzânia, o 
Togo e o Uganda. 

Entretanto, o Banco Mundial anunciou 
também um acordo de princípio para conceder 
quatro empréstimos à Argentina, no valor total de 
1.250 milhões de dólares, destinados a apoiar 
o programa de reformas do Presidente Raul 
AMonsin. 

A Argentina tem uma dívida externa de 
54.000 milhões de dólares. 

O Banco Mundial tenciona também conceder 
75 milhões de dólares de créditos ao Sudão, para 
ajudar os prejuízos causados, pelas inundações 
que abalaram o país nas últimas semanas. 

  
  

JUÍZ SICILIANO E O FILHO 
ASSASSINADOS EM EMBOSCADA 

Um juiz siciliano e o filho foram mortos a 
tiro quando o seu carro foi emboscado, do- 
mingo à noite, numa acção que a polícia des- 
creveu como um assassínio clássico da Mafia. 
Antonino Saetta, 66 anos, presidente do Tri- 
bunal de Apelação de Palermo, e o seu filho 
Stefano, 35 anos, foram atingidos a tiro na 
cabeça e no estômago, precisou a polícia. Os 
assassinos dispararam pelo menos 20 tiros na 
emboscada, montada numa estrada secundá- 
ria a cerca de 15 quilómetros de Caltanissetta. 
Saetta foi juíz-presidente num julgamento de 
recurso em 1985 que confirmou as penas de 
prisão perpétua dos dirigentes da Mafia, Miche- 
le e Salvatore Greco, pelo assassínio de um 
investigador antimafia, Rocco Chinnici, morto 
num carro armadilhado em 1983, em Palermo. 

CEE ASSINA PRIMEIRO ACORDO 

COM O LESTE 

O acordo de cooperação económicas entre 
a Comunidade Económica Europeia e a Hun- 
gria que ontem foi firmado em Bruxelas, será 
o primeiro de cooperação entre a CEE e um 
país do Leste. O convénio que terá a vigência 
de dez anos, contém duas etapas: um acordo 
de comécio e outro de cooperação. A assina- 
tura do acordo coincide com o reconhecimen- 
to mútuo da CEE e países socialistas do Con- 
selho de Assistência Económica Mútua 
(CAEM) e abre as portes a futuros convénios 
com os restantes paises do Leste. 

MASSACRE DE CAMPONESES 

NO PERU 

Pelo menos 44 camponeses foram mortos 
este fim-de-semana em duas aldeias na pro- 

víncia de La Mar, no Peru, disse a polícia. Na 

aldeia de Chinquite, situada a 220 quilómetros 
a norte de Lima, guerrilheiros do grupo extre- 
mista Sendero Luminoso mataram a tiro do- 
mingo 16 habitantes que faziam parte das mi- 
lícias populares locais. Entretanto, sábado, 
nos arredores de Chullas, foram encontrados 
28 cadáveres, aparentemente de camponeses, 
que apresentavam buracos de balas e sinais de 
tortura. Também no domingo, dois homens 
armados que a polícia diz pertencerem ao 
Sendero Luminoso mataram a tiro um polícia 
em frente a um quiosque de jornais, em Lima. 

EXÉRCITO ISRAELITA 
EXPULSA COLONOS 
DA CISJORDÂNIA 

O Exército israelita impediu pela primeira 
vez a fixação de judeus na Cisjordânia ocupa- 
da e expulsou membros de dez famílias que 
não ofereceram resistência. Os colonos ten- 
cionavam estabelecer-se em Qarantal, no Vale 

do Jordão, na Cisjordânia ocupada. O ministro 
da Defesa, Isaac, advertiu ontem de manhã que 
as Forças Armadas iriam impedir toda e qual- 

quer fixação que não fosse aprovada pelo Go- 
vero. Entretanto, a Rádio estatal de Israel 
informou que os colonos expulsos decidiram 
concentrar-se, em frente ao Gabinete do Pri- 
meiro-Ministro, Isaac Shamir, para protestar. 

EUA REDUZEM 

PRESENÇA NAVAL NO GOLFO 

Os Estados Unidos notificaram o Koweit e 

outros países do Golfo que vão reduzir a sua 
presença naval na região, foi ontem anuncia- 
do em Washington. Apenas algumas unidades 
da Marinha de Guerra permanecerão na re- 
gião para prevenir eventuais ataques à Mari- 
nha Mercante, disse uma fonte da Secretaria 
norte-americana de Estado. Isto não significa 
no entanto, acrescentou a mesma fonte, uma 
redução significativa do poder de fogo da força 
naval que permanecerá na região. Os coman- 
dantes dos navios de guerra têm instruções para 
responder a qualquer tentativa de agressão, re- 
velou a fonte da Secretaria da Defesa.     
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